
Síntese do Boi Gcomet, de A. Seix.as Netto, válido até
às 23,18 hs, do dia' 22 de nOl'cmbl'O de 1967

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERJ­
CA MED'IA: 1016,7 milibares: TEMPERATuRA ME­
Dll\: 24, 10 centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DiA: 89.0%; PLUVIOSfDADE: 25 mms.: Negativo _

12.5 mms,: Negativo - Curnulus - Stratus - Tempo
médio: Bom,

o TEMPO

1 SINUS[
INDIA X PAQUISTÃO

i
O primeiro-ministro In_I'díra Ghandi declarou no

Parlamento da India, que :
determ,inoll o fechamento I

.
I

'da Irunteira com o Paquís-:
tão Oriental para evitar o:

perigo de uma
I
guerra. r«. Idira acusou o Paquistão de,

ib
. I

treínar e armar tn os 111- i
dianas em seu território. I
Fechado a ,fronteira, evltará!
que" ess�s tribos

_
retOl'n�m :

ao teruiterio indiano, onde'
hostilizariam o governo I,

Icentral,
í
I

FRO' /
"

D holandês ,Adeke {Ieil1- ,I
d�ich ,Boel'ma foi eleito e,ll"
Roma, diretor-geral da Or-'

ganização das Nações Uni- i
das para a Agricultura e',
Alimentação (FAO), BO€t- i
ma, que dirige há cinco

anos o programa, de aíímen. j I

ta"ç:âo l�1Undial da FAO, 01)­

teve 60 votos, contra 55 :
atribuidos a se� opositor, o I

chileno Herman Santa Cruz, i

\
!

Um citladâo obrigou sob i
ameaça de um revolver, I

que o piloto de um taxi-:
aero 'da cidade de Hul- '

lywood, 113 Florida, EUA, o;
levasse para Cuba. O Ciil::'-Idão, que dizia chamar-se

,Feliz s, ::.vIarisy: fretou n I
avião' pal'a levá-lo à cidade

de B'imilli. Durante o vôo, l',

afirmou ser ;usso e amea-!
çou ll}atar -o piloto e o co- i
:piloto,- se os' dois caças I_':F-104", que tentaram intcl'-

I
, cept�r, o avião, 'nãii abán- �

dOllassem a IieTseg'\.1ição. I'
. ,I.:J '

BATO, REGRESA ,'" " j-' '''' ....
I

•

II
O primelro-mmistro ja:po-,nês Eis,aku S�to regl'eSSOLljI a TOqUlO, apos ,uma VIsita

\

oficiai de uma semana aos i,I' ,Estados Unidos, Sato de-
Iclarou que os Estados Uni"

I dos concordaram devolve;,1
I 'ao Japão :1 base militar de!
Okinawa, no prazo de c�ois I

-I
I
I

A admll1isLração Nacional Iele Aeronautica e Espac;o
(NASA) designou o vetera- i
no astronàuta James, Me-IDivit para chefIar o primei-,ro' vôo tripulado da cabin'�

"Apoio", eln janeiro ao Iproxlmo anó, A �abine, co')"
três astronautas, eleverá se;'1colocada em orbita [terre:,­
tre a um�, altitude' de '" I
160,000 melros, impulsiona, I
ela pelá snperfoguete ",S8 -I'turno-5",

AVIA0 SEQUESTRADO
"

a três anOS,

ESPAÇO

DESASTRE A�RO

.ro's, Foi formada uma co'

missão go'vernamental para

investigar as causas do {'\8-
Isastre, ,

.1
ALEMANHA OCIDEN'l'AL" I
Foram comlcllados a três 1

meses de prisão os ag'ente_,; l
israelenses Barúcj Slmr (_'

'II Daniel ,Gordon, que J'ecell-

temente inva�}Ü'am a cas,)"

da esposa do excchcfe ((.1

Ge�tapo lIeil1l'ich Mueller
em 'Munique à procura di'

l)istas que indicassem o lo­
CId onde o naústa se eSCOll,

\de. Muellel' está sendo pro,
curado no 'I11undo inteiro.:
Esta �emana foi preso um IIvendedor ambulante no Pa­

l'lamá, identificado falsa-lmente como o ex-chefe (la

Gestapo.
'
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O MAIS ANTIGO OIARlO DE SANTA CATARINA

eviuora-se a�tendência por .s'ucessao militar

",frente"�, ativa
'f,_'

Orquiaeas
, <',

a mostra,

/'

A exposição de orquídeas e/objetos lUanufatora�os ,elÍl
ribaldi ontem inaugurou; como uarte, (las comemorações

" visitapte's- à a,ntiga_ se4e do
r, �

1 �, ,

ceramica, artesanato C rendas, .que o prefeito Acácio' Ga­
da "SeÍnana Catarhwme", tem 1�\'a{L) grande '�l,l11eró de
Clube Doze de A'gôs,to.,

,

r,

A imprudência tcm Sido a principal causa dos inúmeros acidcnt,es que vêm.' ocorrendo constantemente na, BR�101,
JlI) trecho que liga Itaj3j a Joinville. O da foto ocorreu sábado (om um caminbão ,}ue, caj)ôton 'Il0.r excesso de

'J \,' velocidad�. "
•

\ '
\

� Justiça desmenle <.

intervenção em

It.ês Eslados

'Castelo foi ameaçadQ
'., -

,� 4é _ deposição
'por Jiíslhl0 '

Jósafá 'não se
>

�

ilude e diz ,que
sucessor, é -militar, I

Porta-voz do Mini�ierio da Jus­

tiça desmentiu oficialmente a� no-'
ticias de que o governo teria dcci­
(lido il1tel'vir 110S tEstados de Ala.

góas e �ergipe ou Rio Gr'ande '(i/o,
, J,
Norte, cOJ;lfórme sc notIciou. por
ente,nder que a apuração dos cri­
lhes políticos cometiôos ultima­
mente naqueles Estados vem �CJl­
do muito deutorada.
O informante {acrescentou" igno­

rar inteiramente o 'fato e e'stra-
-

nhar a' divulgação dizendo -Hão
acreditar que haja qualquer inicia­
,tiva naquele sentil,[o, que �c recuo'

sou a cOlllentar.
De outra parte informa-sc que

foram reforçados o's contigl.'l1te�
policiais nas divisas ocülentais da,

J'araiba, "isando cercar os pisto-,
,1eirOs que segundo, se acredibl,
lHll'timm deste Estado para assas­

sinar o deputado Cal'lindo Dantas
na cidade norie-rio-grandense ,le

Caicó ..

Sabe-se que o motorista IV'ln

. Dantas, Barbosa, resi«:le�lte em

; Pa tos, é SIJSIIeito de Jlª,vcr condul'-i­
do o pistOleiro em seu veículo.

A Re�'ista de 'Cultura, e'ditada pe_
lo' Conselho Federal de Cultura,
'traz em ,seu último número tí'echos
de depo'imel1to� do ex-governador
do Amazonas, sr. Artur Reis, l'evc­
i'a' te!;- o Mare�haf, C�stelo Branco

sjdo a-mcaçado dc delJosição. pelo
COJ11andal1t� do III Exército Ge-'

neral JustÍl�o Alves Bastos, ,caso

não tomasse algumas medidas re­

Úauladas pelos, setores radicais'

das Fôrças Armadas.' Revela o "r.­

Artur Reis qVe, com a expressão
"cheg,!: de cassações", o pre::;idel1te
Cas�elo >Branco negou-se a assin,ur.
no último dia de seu gOVêI'IlO, novo
decreto de susjwllsã,o de direitos

políticos de mais uc trezentas pl:S.
'

soas, enü:e elas senadores, depu­
tados e prefeitos lllunicipuis. Ai)

}He:>'tar, esse depoimento ao Conse,

lllO Federal de CuJtura o 'cx_go'Ver_
13cdor çl0 Amazonas assegurou qll'�
muitas dás atitudes tomadas ]Jpl'J
pres�dcl1te Castelo Branco for:1111

....
'

deterulinadas por coações I! P')I'

pressões de seus companheiros ,�

quc p�r este motivo ninguém ,pode
ucusá.lo de "despótico",

"Esta situação segulIdt1 fJ sr . .JI).
safá MariÍiho. é ,lgravada !]Úê�J)'! ')
Sl' observa que o sistema da.,eleiçii�1
'!lo Presidente é indireto, o que, )1:\

realidade, significa a subordim�çij.!)
quase inconstitucional t'O C01'j.10
eJeit!lral às determinações ]Jl'esi!le,,­
eiais.
De outra, pa.de o senador Jo',6

\ ,

Ermirio de Morai.s ressaltnu a n,;.

cessidade de se criar IJO Brasil uma,

'mel1talidade turística. "aceita !�

exe)'cicla como negocio renuoso e

niio como epi�odka, prog l'al1laç�!l
sustentada" por timitlo:su cmbalus",

�

SOl- Ihilitar dcvc-rá constittlir '1

•

caractel'istica esseneial pal'� () ca,'­

didato à sucessão do presidente
Costa e Silva, no entende, do ,senJ,­
dor Josl\fá Marinho (MDB-BA),
'que falando aos jOl'nalistas; no Se­

nado, diss'e nã'o ter ilusões-sôbl'l� ao;;

'afirmativas da simpatia presidcn­
cial ,por �íUl11 sucessor' civil". S10

decla,rl�ões de fac]lada, ,já qtlt',
num regime forte como o nosso,
não, há 1J!JssibilidacJes de se fazer

um civil Presidente."

I \

r'

AeronauJica quer Mjrage e F�5/

o muustro Mareio Souza c Me.lo, ela Acrouautica,
entregará dentro de a guns dias' ao presidente Costa.' c

Silva o relator o do plano de reaparelharncnto da 'Al3,
no qua, sU�2ere que 6 Brasil compre .aviões "Mirage",
fJ anccses, c "F-5", norte-americanos.

Os "f-5" serão utilizados �lara treinamento, e os

"Miragc se de.tinarão ás operações de combate, devi­
do Ú sua versatilidade nas manobras de interceptação,

manutencão do atual regim».
a} Iado nas Fôrças Armadas, CI)))

a: r/ nsequente eleição de um cau­

L (�tato 'militar à s.ucessã? do pr�!',!­
'( )3:lP::d'ente Costa e Silva, e detendíd..

pelo chamado grupo da "Sorboune

sob a alegação de que a classe e,i,

vil está desprepnrada, em têrrno­

tecnológ'ícos e clentíí'ícos, .paru go ,

vernar o País. c/

,Entendem os' castelistas" /" qu«,'
unbora possa não ser desejável; ·t

realidade nacionaí demonstra (}m'
somente um sistema apoiado '1'�

classe militar tem condições para

impor medidas ímpopula.ees, corno,

por exemplo, o combate à inflação
com o "arrocho salarial", medi+a

que dífícilmente seria, posta cru

prática pela classe política, rnenos

imune 'à demagugia.
I

Os "castelistas" estão- satisfeit)'"
com a atuação do ministro Delfim
Netto à frente da pas�a da Fa,�eJll)",
Um dos mais categortzados ))0r-,1-
vozes do esquema do' gO\,l;t'l1O an.

terior cheia a classirícá.Io como
� .

,.

"um dos melhores economistas rlo

mundo" .

Servidores vão a

Cosia com memorial

por' a\unenh/melhor'
Dirigentes da Confederado �lo�
ervidores Púhllcos do Brasil se-

uírum para Brasília onde se

trcvistnrão c'om Q _ presidente
ta e Silva depois he .amanhã

cn ,

C;,,�­
oea,

sião mil que entrevarão um mcrno­

ri. I pedindo retormulnção d'{
mensagem que propõe aumento dI'

20% ao Iuncionalismo. o sr, Bi,J_
neir M_fliani, chefe da delc!!açi.ín
de servidores que se encontra na

capital Iederal acompauhará 110

(,on�resso a tramitação da mensa,

�em do govêrno e' a votação .Io

pro.ieto<que antecipá narn 30 Hn�)S

de servico o te'1111o par'a ;lp,)�1'11(1.
doria do funcionário púhlíco. ')'1-

tra reivindicacão dos servidores é

a restituição do 13" "abria ,linda

este ano, além de outras não ('()l1ti- ..

das' na mensagem
-

,fto !!,OI'Ü)'l") -_

pagam011to de gratiÜcaç:1O
'

,:"j'1-
quenal e vir. êucia do a,1lJl10n'" ':1

partír .
de novembro e não jaueir».

O' sr. Delfim ","cito, co.isld»,
rarn - vem }J(\ndo" em e-:ceH��() ,

política econôlnicô-finallceira r1.)

r;ovêrno Castelo Branco, "l11es:110
tlorque não poderia jnventa r ourru

Iúrrnula de combate à influçii )"!
Nesse sentido, não llá opçâó: �n­

I�lentc. o incremento da pOll�lal1�a
mediante o sacrifício, ta)1�o�í1o cm-;
nresaríado COlho uas classes a�_

salariadas, OI! a contenção dos iII.

vestimentos piíblicos,

'[

Lidera-nça/s ficam'

_\

.

apreensivas com,
a convocação

-,

A Iidcrunr-a do ,;.0, êr:, .ia �(/i.
mara dos 'J)cpu1 :'telos mostr»: a-��'

(!l1tem apreensiva com o pel'i�,o:�o
vazio qUf', seg'nnrlb ela, caracteri':'l

os motivlJs iuvoeaclos para a CO,l­

voção extraon'linária do (i')]1O,I'''':;­
sq, de 16 (H� jalH;,iro a 22 de ,cx,\t.('_

rei'ro' pr6ximo. O' C1P.P1(Ü1f.10 Ra(''lt'l
de ,Almeida lVIág'ulhiie-;: vi�5{'_1'cl;1'.
discutiu a questão com o líder J1-t-

11iel Krieger, do � SeJlado. qUl� 1I1C

\Idtçrtin ser' imn'lssível dar maioT

(Iensidade à eo){vocacut', enl11 \'!�;�
I '���.. �

qúe" résli1t-arja�jmpratie,a ,'e)_<...' atUei:)-
'1)<'1' qll�I��Wl: ,n��rtél"� à.(:lucla,; :u­
t, ')'aüúlas, ;1{1 i retlu�·llitQ�I·t,o -<:�� vo;:;a-

1 j,{irio_ A idéia do sr, Rahwl (1[' \1-
){.ormados com a Jetarg'ia

meida lVIagàlhães era �la)Jorai· !.I,ma

agenda S\[pleluent:lJ! para SOl' '\prc-
.

I 1 t
J

._

t 'I'� clac a (uran e a reUJ11H o ex "aorr J-

mí,ria, incluindo, ]JossivelnH'I)'�, 'I

r'l'gulal1lent�ção da,� contl'ihulcões
,de melhoria e a, definição (las

'7 <,
. cia da lcrente Ampla, que desdI' o

"-

,rlia 25 de setembro quando foi as-

simula a Declaracão' de JVhmtc','i-
!. •

•
'

\

dtÓ, "até, a�ora. passados ál'cas I11ctropo1 itanas,

(lois meses, nada fêz", Os inc o "l-

J4DE inJer!:el;
G;:ma e' SH�?q, sônr'e
,f rrficho de Cápjj�o

formados, entre os qnais figl,ll'<J ,1

alg 1.I)1S cassados se reuniram
•

mingo, na. lHo e decil-:,l'õllll,

até o fim da semana,
.._

/", inierpcln(''j"
dirigido Ü, área sou sua intlu[l1et,l.
)

,-O documento, pelo que-se lleutlz,

coresponde ao j)')lIto de vis�a ']J,'['­
tico do ex.presidentc João G'Oil_,
lart, assim C,01110 -signii'ica que ,1S

traballlistas tão mesmo partH j},'-­

ra umà atuação independcnte delI.
,

tI'O da Flente ,:'mpla, sem �e p.'-"l­

cuparem con1- o que chamam ie
"recomendações ,táticas de qm::,nl
não ag'e lJara nlobilizar �'a epuli .. o

pública para a luta de redenwcra­

ti;tação". Por outro lado, logo l}-P"S
o

I
recesso parlamentar, e:,-traba­

lhistas e personalidades cngajad,\s
na Frente Ampla, para .._cxa1ne da

co'njlwtura brasileira. O ob,Wtivo 'é
estudar -;:. l!�nascimento da Frente

\

l'arlamentar Nacionalista.

Y{l f:1ZP1' ..... t") '11i'1;' t,., ... (;., �." .. f' ';I-�l,
mos i,néi\!C'ntl's �10Eti('o';-)1l i 1 i !,a --es

.I� ]1'('''' j" 1('5" .. � 's ':)iJ��!'J!eo-"�·:li\, .;;
na Balx�](la FIl'rnillC11st', [oi (;�Il ,i-

derada I}Or aH:1 j'''lltc do !:q'-�I"10

cOlno "espontâ1Jea", porqllP !) c,L

, pitão .José Ribamar Za'mith. d;ll J '

Companhia de Policia do Exrl'eil"
(!.11? pr()vocou

c�ssaçã,o do mandato do 11I'e"cito
Ari Schiavo, de Nova Iguaçu, "IC:'I

ampla cobcrtura' de seus superio_
res".

Desta forma a lJoticia ele que 8�­

tores da Oposit;ão 116 Cong:ress')
Nacíonal vão promover a interp!'­
lação do ministro Gama ,e Silva es­

tá sendo considerada pelo governo
-'COl110 "sem 1l(�11huma cOJJSequel1-
cia". 1

'

,

A palavr'a da UFSC

Vários assuntos ligados ao setor universit"ário, entre os quais () que se re"

laciona aos norns métodos para a realização de vestibll!ares foram '{Ol:;t­
Ulados nfl entre,'i�t;1 cQllce<!ida OIltelll peJo reitor FI..'lTcira Lilll:l'

'" (leia na Ha. ptÍginal
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: nosso e� ,'m

"

� - .'

'f,O Rí.'Lia[.I'f'(õ p:tra hornhar,

I e" $.0.' m�n_tas,' ,

'

(hear, 'na zona Il1- T!;li,(ll1�:.

,I a� v
'... '

uln enorme delió;;;iL6 1ft' HlH·

: ()bed em as ,
,

Hiçõf'S qrit' :tt!� llog-ora não 1-::1,

!êspedfiC óes da ==�"".'="--�""--�"-- �-=','\
__<2�_T,�

II Volkswagen ( ,III.��,illerr�.. :�:i ,!:.!��ru�,����::�, som ��i��
o

A Gtíí,d:h�ftt.mha e (I ! ,Ó',lt,) celaría ínglêsa disse qur- as

I '

I

-- , ' c- nnúnetaram I)' IPaianlc'l1to, relaçêes entre os d,01s países
o de suas relações díplomael, tlIeverá ser reatada na, prr.,

I Q0' i"�rvended@r autorbadwVoâkswar.-en', ,eas depois de um romní, meira qtrinzenn (j(' df'zprn.

�<i' Pedro Demõro, 1466 c, Estreito
lfienio de 23 meses, Si,r 11ao 1'11'0,

_'

_ o

A"cAnci", l:i:Íld. Beeley será Í) nõvo Pom r. '

,

A
to·<A hãi.xàdqs britênico no Cairo, Prlvadamente, soubrcse

t' 'CI', n . MOS" §': A. Comércio c
Uma di'dã:J'àç;ãó da chan, que nenhuma das partes .im:

,pôs cÓndiçõf's para a. rfCHil.'

'c,ilia!;iãü. ,'I
.-

,

• ,1l;#ta "mitditil.a ;foi clillilsid'C;
radà 'Clil'lUO :>mais uma ,t'6n�a

iiva 'tJ'l'ltânloa ;para- ,pÔlo ;f:jID
àS di1'icolll'dades C()JR �oo'.)s
,,;s paises '(lo ()rientc Mét'f.ió

'" . "I<'_'" ,
•

e d,a ,ifi;l�'Ca, 61-l'd-e s'IH<gI-ra;m
]u'oble:�as :políticos' 'cüm fi

erise da Rudésia é ,41S ,('onfJ.L
tós ál'abe�israe:ielilse;",
.. o. J�gito, ,li :Gw.fl.� e, 01;1I,['(JP,

]<;i'taàHS acfrican�s iOnlpc.'
l'ap'l com.a 'rJ,dL:6l''éiMii\ba,
eil'l. d�zf!mhro" de :WHã f\.'!,l't '

i)�'o'testo CG�ttr:1,. à o{''(.jn�ut;]
diSSe pais duránt-p -

j1, l'f':h'j> •

UÍifl na RI}�,'lja.
'

"'I:;

/

t, s-;

, '

,
I ,�".

,
" I

..

/

,o�yida�'em l'
[ ,'\
i

','

. ':.,

...
�.. "".,.

.........

j
"

via, sidO alacado. Disse IC'H

lllH[\t-VOZ mHiia)' 'C,m fO::tig;);'1
que nessa ação foram der,

1'lIh:tr108 (h.iH aparelhos.
,Os pil'otos in.('o'(·/11a:r,;p,n
qllP snas bombas atil1g-il'a'�J

NoVü§ Reat:a.mel1tu§
Agora, a Illgliíeuli h�[lJi.�,a

'conversa:!:i,úcs ,1ifi1'â rf'.!lihw

com a .Guiné,
O Sudão ''foI 1.111\ t'lfi§ ,B.íil a.

(.l,OS �Talll,§' qwe Hi'li'l;[ie.l'fl!iií:l
com fi, GrãoBret-!lir.d1a. '('(tu

',consequêJiJ:cia 'da ,gtl.-eJ·,tn, d;i;)
Oriente l\'It'diD,,. i:i1l .I1il1'I1(l
llàSSãdo.
,l.'amlJém se espera o ('fa.

Lamento é:'om' ês�e país,
,

,rieéley, qu. J'á 'foi elnlJai.
xauol' 110 Cairo, tem l'cpll't,a.­
ção de pró.árabe na maiorb
das' car,itais do Oriente M(-�
dia:' SãbéoS(', que goza' 11:1

cOufiruiça dl:l, Nassffi�. e isso
'na. opinião do, Chancelf'l'
GeOrge Brown; poderia s('J"
tluu'to útil no momellto em

que, a Gtã.Brctanha li d.€'l'a: ,

rti-n, movimp:rito 'na.s Nil.('.õn'
__

• i -rI
puidas liara ,acabar com íi�

'r:bríél��liento .•�l�S 'r;��[r,i�. íh
, [lnes J'Wllre fi :Onenti' !�'[(',dfíi.
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Volta e meia, nos bastidores ela vida universitária,
isto é, nos bntequins e esquinas à,disposição de qual­
quer cidadão, discutem-se importantes téses sô�re as

ma is séria); questões que afetam �o sistema, no mesmo

p.lnTto .cern ,qlle'silo tratadas suas mais' curiosas situações
cujo qunlilicat ivo de -- fof'óca -, nos parece perfeita-
lillctríe :11'1 .qundo.:

'

,

Recentemente, esbarrei com um am�go. na, eminên­

cia ,ác 11m ataque npoplético ou de uma fricotite aguda,
sei ,I:í, descarregando �m mí1 interlocutor'. a'lgIls 'postula­
I lh:s :-;ô1 re �l política da Universidade 'Cjuanto a<;> \-e�nlta·

íIiI__•__�1iIIIi m-:tltó de ,recursos humanos para suas' vat:iadas fun-

dJària'm'êntê

para Pô:Riff I:LESa'f :,'_;�:
p,arâ :CU'R':IT:II:& 'e,,' siio ':BUllJ

, ,

,.';.' ,! , .\

----,---------.-
.. �O::O;"_.�-_"'l.�I.&J.�_�

•

os alvos, 'Ilfovocan(Ío pnol'.'
mcs 'cxp'rGsões ��ile des'tJ.'üi­
ram quase inteiramente ,0";

arrnazens.

I

Os pilotos estadunidenscs
atacaram também o es\J11'It\l.-
1'0 de Thong, 2:') quilômetros
a noroeste de Haírong, e um

dos cinco mais lmportantes
rio Vietnam do Nor-te, eu,

enquanto que' outros aviões
homhardcavam os arreuorrv
,fl-c Ha.ll () i,

No ('�ütlril'o de 'I'hunng,
os, apal'êlhos nnrtc.ameríc.t;
'IOf.) cleStnlÍl':UI1\ qu:ttl'(,j l�d1Jfí.

cios, que a(.(� a.g'ura não hu,

,vhn; si(lo atacados, prl:>.s'

"

Os funcionários nortc.n.
meríeenos disseram que o

tlepósÜ,o\ situado a IH)\'P"ql1i
tõmetres '11(' H",::tifon,�'o í'!n'IE'­
da a maior ]Jl!,,;tr iL'l muni ..

ção empregada m'8�:L rc·�iio,
lnclnsíve ias cr,nü;n,n,s (1(' U,,,

llela�as ,d� g�aJl[;,IÜ1S c]p' ;n",�.
lhana al)tl.fi,I�l:r;i,

i'

I' ;,

bombas IlOl'te-f�r.i1el'icanas.

O ataque aos subúrbios

de Hanói (Jurou cêrca de 15
, ,

mirmtos. Urn Inteaso togo
de artilharia e

I
de f,@guei,,�s

respondeu ao hnmbardeío.
o,
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D'aquém e além mar
•

\ ..

'Sôbre Imporfação é, Expor!ação'

Ç\1CS,
I

'F�5es amigo, nascido Deus sabe onde, afirmava

que: :1 Universidacle, devia' ser cios catarinenses, que nin-
i

C'..11t:'1J,11 devcrif] meter o nariz' nos seus assuntos, se não
,-. ) ..

fússC' GlfayiliCme sau<lfhenLado, batizado e canonizado.
n iltiCrlocl\íor, Illenos ardente, detentor de lima

l1�t/lY.::l vncilçfío Jlara panlonba, _ apenas se ljmit;:l'ia a
l

;ljp�ill1l:1� illtcr['íoJaç(-;cS llkiclas" afirmando qne o taIento

l.lil1 .: qj(C�,j:,o ::!eo<:'J:'lfic:1, que nenhuma comunidade sá-
I .

c -

," c'
t

.c',

IYrD. c!i"snr(oZi1 relTfsns 1.1l1manos a.),1el1lgel1as, enl,ll1l, aill-

rn;lç'ões cC]l1iLibraclJs 1ll:1S desperdiçada� pel.a impossibili�
d:!ilt- dc' ('sinbc-í�('cr qualquer compreensão na inclcvas-

A po)i:t,nicf( [,()i, portanto,' falsa, polêmica. já' que
os 'c-]cl1IC(i(,Yi em debate eram lIm' 'imbecil obsecaclo

por Idéias iapadas c um outro lúddo mas destituicló ele

meios para i)ulverizar a estupiclêz do primeiro, o
mcu amigo,

Em ,conclus�o, o meu amigo de.ixoll de ser a.nllgo c

° oütr,o passou :1 ser Útce minha solicitada intervenção no

clebat�, Não' por Cjl!e nã? sou' catarinense ele nascim'cnto.

Como tal sempre fui bem recebido, Não acreditó, pois,
que o meu eX-a!�ligo represerite lima opinião pública, A

opiniào é dêle: e apenas o d'emerece., Faz parte de sua

'qul'fice, '�l meúna que <!xiste em tôda parte. tão ubíqua
quanto o próprio 11oml11,

A' posição radical e genéri,ca de mCl! ex-anllgo não

cQntr,ibl\ia para e,sclarecer coisa alguma. Era apenas lllli"
e,scoaáiento xenÓfobo,' 'raivoso e mesquinho, é6nlo ó ra­

(licali'slJ1o possuí 'mau cheiro,' sempre :me disponhO' a re­

batér ,o qtlC se propõe como definitivamente verdadeiro,

Entretanto, até a, própria estüpidês tem aigo de S;1-

bedoria, acidental mas tem,
,

Nos instantes mais ll;orvorosos da repetida vocife-,

ração do xenófobo, quase me esquecia da iniel'lsa quan­
tidade de excefentes valôres que per[ilaram pela pauta

de importação de recurso� humanos feita pela Universi�

dacle, e apenas vislumbrava alg'tlmas missangas

(l(" rrHi!J'C:-iS, PA1:''::'UiCS (li' í!Wf'nç�í,o ,("J.)JiC'S cnmrrc';:l,is" ti'­

,insj�nb� lO fL'i'lC� (,k prop:1j'1:1105 ,1", i'��tab'F'I(,f'ifj1f<n!tnsg::li,lCh,
RlJa <["cilCnLe Silve;irn, 29 S;1b:\ . - I" �tfJcbr

Alto,; C!fl 'Cisa Nair -- F']orÍ:p'.(lPl)!:s' ('nixa l\:�Ial
'_,

....�....t-'-""_�.�._._.;_._".,;..;.. . ._�_� ....__ ., •
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'FesÚvídades de Santa'Catàrina; VirgelD e
,

�
,

,EsladQ . .;.-

aportaram, via enxurrada.

Lembrei-me, ',e a irilagem é pDderosíssima, de' 'uma

coleguinha recomendada sob a proteção de uma pilha
de' tftHlos respeitáveis, a mais perfeita' camufl�gem da

cafajestiee i nte.Jectual do mesmo modo como a mais elo­

quente identificação elo talento humano.

Lembrei-me elessa coleguinha ,que anda' saracotean­
do ,i.m:punemelltc pelos interstícios da vida universitária,
e que em tão pouco tempo dem6nstrou cabalmente sua

.i.nlpotê1'lcia para trazer qualquer cOlltribuiç�o além da

revelação de que titúlos não podem ser levados mais a

".. A \ ... I

seno neste paIs.

E, enquanto em minha mente essa imagem atrita­

va, gua:c;c, chegava a aceitar os postulados radicais e ge­

riCricos de meu ex-am<igo, cometendo cj quase pecado de

injustiçar a varbcla carga ele recursos humanos que �eJ11
sàeorriclo <li Universida�1c ,e acelerado seu desenvolvi-

menta, '

Ls.pcro, entretanto, que o meu ex-ailligQ, se por

,acaso ler esta crôn_íca, n50 vá salta!' da caçleira numa

contundente atitude de vi.tó'rja, e e;xcJ.a11lar para 'os pró·
xímos um _;_ "Eu não, vinha te' dizendo? É nisso que
eH n aqnísiçã.o de gerúé de fóra paTa a Universidade,!" -

Meu caro ex�amig(j, a lJniversidade 'não pode vi­

ve)' só de caLarinense, do mesmo modo que ,o homem

não vive só do 1,ão, Buscando outros, para beneficiar a

d.inâmica do sistema, eIJ corre p natural risco de qu'al.
quer ;política de importação, Pode adquir.ir produtos,
com cícfeitos ele f;lhricncão, A política n�o se anula por,

�-
isto,

A importação de v:liôr�0uméjnos �, essencial para

quilquer sistema universitário em nítido processo de

exp�ltlsão e diversificação.
Santa Catarina é hoje um esplêndido resultado de

maciças importações de elementos humanos, A Univer­
I sidadc é seqtlência de realidades históricas amplas e p1'o-

flll1Cl'aS,

O Sr., me,lI caro ex-amigo, que é neto ele imigran­
te.s estran,geiws, d1ve se lembrar bem disso, E, o Sr., co- .,

IDO o exemplo cla desventurada coJeglLinha, é também'

um lamentável resultado ele uma política correLa.,
Só lamento que" em se tratando do Sr., não pode­

mos proceder ,à devóluçào\ à. fábr,ica,
FCl'lland(t I.agl)

Fazcl1'los saber que, de àCÔÍ'd� CGJ�l a ,praxe, estabe­

lecida e a :pl:e��aJe d,os fiéis, ,1ecebrar-se-à no dia 25 do

CO.lTelJ:tc, feriado estadual, por c:l�creto-lei de 12 de ju­
lho dc J 93R" a fcstivi'dadc de Santa 'Catar.iI1H, Virgem. e

M;'rrLir, Padroeirn da Arquidiocese e do Estadn, pelo\'
m<',do qll(i segne:

] --, As 10 lJoa rs 'JvlISSA' FESnVA - celebrada

por S11:1 :pxd:.l. HevnJ::l, Dom .A1'onso Ni-hues, ;Arcebispo
Metropütitann.

2 �,As' 17 horas, PROC[SSÃO com a imagem 'de
S::mt3 C:1tafÍn:1, pnm :1 qun'] fiCa1"Gl colÍvQcados tôdas as

entidades e inst'itn,Íç'Õcs c:.l.tólícas dest? Capita.l que nela

devetão tomar p::lrLe, desígnadãTí1ente pela seguinte for�

m a 'e nesta ordem; !
;

,('ruz 'Pl'ocessioll:íil, Grupo de anjinhos, Colégio '�,
.ração de Jesu's, Asilo de Orfãs, Cruzadin-hos, Congreza­
ç'ões Marii-mas Femininàs; Associação de Santa Zita, As­

sociação ele. Saü6 Teráiill13, Damas de Caridade, Apos­
tolados", d; OrnçFío, Ordem 'Terceira, Ação Católica,

Abrigo de McnoJ;es? Colégio ca1:al'incnse, Congregações
Marianas, Irmariclades, Carro triunfal, Clero, Pálio,

, ,

I

Band?s de Música e povo,
Antes da supra mencionad,a hora, as: Irefcridas' Á.s­

:-;oclaçães é entida,cles se reunirão dentro e no adro da

Catedral, guardando cada uma o lugar qne ll�e tôr re­

sl"l"vaclo ti compl"tir no préstito,
Cada AS80ci:1Ção deveriÍ apr9sentar-se com os res­

pectivos dJstintívos.

O préstito obedecerá 01scguinte' itinerário: Contor-
-' 1

nad. a Praça XV, :1 começar ,pelo dado do Palácio elo

Gové'nw; Ruas: ([os Ilhéus, Artista Bittencourt, Emir

Ro'sJ, Pn:tr;:a Getúlio Vargas, pc.Jo lado do Lar São Vi­

cente, Rua Vi<::conde df' Onm l;reto, PCl'.éira Oliveira,
Rija Arcipreste Paivá' Catedral.,

lAs vagar; do Piílio serão careçrrlclns pelas meritís­

simas Au.tDridades e\1pepi"ümentf' f'onvidaclas,>-..

NOTA - Desejando :1, Al'qjjidioGc!;� associar�sc, '

prazeiiosamente ao'DIA DE .ACAO DE GR�ÇAS, que
vem empG�galldo 'Ü Erasil E, aproveitando o grandc COlJ�

curso de fiéis e a ptesettçã das n'lél'itíssimas Autoridades

�erá � procissão encert:1da tom solene Bênção do SSm o

c;acramento, em ação de graças a Deüs, por tantos bene�

fídns recebid.os,

FlúrlfifiÓpóU!l, 16 de nô'W.'ültrro l'Ie [196'7
,f'

Ass,: Pt> F,rl:iiií:iseil de Sâlcs HbuchíUi
'('aftt1ttíl

Cum da

Te'Wtüu fb Lu'Z MI:lCii('O '.._ �wv,êdol:j;d3I.,JrJnalldfidc (lo
S§JII" ,Sact�ftíelito

que
I
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,Empresarios
industrias de,

Uma missão de represem.
tantes das classes produto­
ras dos Estados de Virgínia

\ visitou Brusque para mn

contacto "com os 'mcios e�­
presariais e autorídades lo{
cais, levando após percorrer
o parque, fabril da 'cidade IlS

melhores impressões,
No auditório do Conser,

vatório de Música, ouviram
uma conferência pl'Ol'eri!:l,a,
pelo sr, Atcides Abreu, sobre
Planejamento Integral ((�)
Desenvolvimento do Vale Iln

ltajaí Mirim, sendo no dia S'�

guínte hemenageados com

um banquete que lhes foi o­
ferecido pelo Govêrno Muni­

cipal e Classes Produtoras.
Saudando 'os ilustres v�­

sitantes, o Prefeito Antêní»
Hei! proferiu o seguinte «is.
curso:

Em nome do povo dêste
numicípio saúdo cordial­
mente os ilustres compa­
nheiros do Estado de Virg'i­
nía que ora nos visitam ]>u-
-rra cumprjr um programa
de contatos e observações
Foi sem dúvida uma feliz ('

magnífica iniciativa a,

tituição do ProgFam�
/

..... _- '"_'_". -� .. _- "'-� _"_ '-"",� ....._.

MEC '�STUDA BLUMENAU
, :UNIVERSITARIA

'.rid'ades blurnenauenses que, recentemente, em -Çomissão,
trataram do a,ssunto na Guanabara,

Em Blumenau, a Comissão formada pelos Profes-
\,

sôres Teix,�ir{l Dia", Gléo Goulart e Télma do f-\maral,
receberam todo o apoió elas nossas autoridades espe-
cialmente do Sr. Prefeito 1\1u'licipal"e dos Professôres da
Faculdade de Ciênçias Ecconômicas que lhes forneceram
todas as informações necessúrias a elaboraç::ío elo rela­

tório que devcrão ,nrcsentar ao Diretor elo Ensino Sll­

perior, sôbrc as �ossibilidade,s de BJ'tKQel,(\u no que lall-

QG a sua reivindicacão universitária,-- ',-.... ..J

Terça-feiia ii noite. os três técnicos do MEC ,foram
brindados cem uma '�.9resêntação es�')eciai do Côro, Or­

qnes�ra e Corpo, de Ballet do Teatro Carlos Gomes, 011-

de c�Jlier3m ,a melhor im:;JT'essão e ,puc1er�ní aquilatar
melhor o desenvolvimento cultural 4e BluI11C{lau.

o Profes�or' :Teixeira Dias-, que é o encarregado do
setor de distribuição ele verbas do MEC, falanelo a re-

"

portagem, nio escondeu o seu entusiasmo por Blume-

nau, sua gente e o' seu' progrçsso, afÍTl1lando Gj ue' retor-'
naria muito impressivnado com a ,cidade.

J Mesmo' esquivando-se, ,a antecipar algo sôbre o selJ

!eJatório, disse .qw:-" particularmente, entende que BJ u�'

rnanau não só. tem condições de reivindicar ensino su-

perior, como também que essa 'reivindicaç30 já devia
ter SIdo feita a mais tempo.

Diantc de tal manifestação C da maneira s�npática
como os visitàntes encararam a nossa cidade� e as nos­

sas condições, é de es!;erar-s'e, assim, que o\elatório ,que
deverão apresentar seia dos malS fa'ioráveis a B1ume­
nau,

"" j "

_'-,----------'----_._--�--..._- ......._----------,--�--� ..........� ...... --._..�

•

merlCa
B,r_Gsque
Companheiros da AliaW;<t maís cruciante deste ltliHli-
no Brasil, Era preciso que �.1

ALIANÇA PARA O PRO­
'GRE:SSO, nesse um passo a-

r
diante.

inr: ..

CINEMAS
HOJE
CENTRO
�

-

'J
'

ü:\'!!n ase

IsaJ;!el SE'rli,
Armando Bó

-'em­

SEDUÇAO TIWPICAf_

O EstaJo' arrecadou cm B!'u,:ql!e, d-.: ,;O'le ro a l 1I- Cil1cmaScope - Ea"tm�n-

b
"

, '{' I ," .. ,� n-,,)'--JI.,OI01'tu 'ro llo corrente auo, a eleva:1a c. 1'a üe 1, 'dl:I,ldes :,.:)\. '

,

, 'Ccnsura até 18 a110S-
mil cruzeiros' novos, contra 2 milhões ,570 Tl)ii cruzeiros •

.

durante todo o etel'cício de 1966, 'BUz

Estamos 'inteiramente com

a nova filosofia do Go'\'êr1'1)
Americano quando' diz qne
a 'aju,da "externa deve' ser

ampliada pela iniciativa par

tícular, afim dei evitar que
as torne um !illstoso paliati­
vo sujeito a continuar inde­

finidamente. O Programa,
dos Companheiros fio Brn­
si! t0111 um papel rte mais

alta relevância a', cumprírr
visa ('ontl'l.buir com sua ']Jal!
{:eia: Jlal;� pôr em movlmcn.
to e a tra,J;alllar todo um po
1'0,., tõda lima Nação, aju,
dando de um modo geral c

movendo" para ,adian1.,e'" as

idéias bem eomo despertan-
do o povo,: tanto brasileiro

"

A fim de colher dados e proeeeler estuelos ?obre as ,quanto alllcl'Ícallo; em esfô':'-/

'po�sibilidadc's de implantação de uma universidade em cos' de auto-ãjuda.
"BlllmcnRu, e�tiverartr na cidade em meados �b última I' Atra,;és" do -J>rogI:;tmà dos

,

COIllpanheiros esperaJ!10s
'

seplana, três técnicos elo Mini,tério da Educação c Cul-
que.a ALIANÇA PA�7\ O

'"tura, , PROGRESSO' seja :mclho1'

'"""" ,'A -vi�ita da referida Comissãd. deveu-se a determi- eompreemlida e reconheCi-'

';' nação. do Diretor do Ensiúo Superior' elo MEC, Dr. Epi- da como organismo vital
" lJàra o desenvolvimento' {,nl,�:lógo de Campes, o l1ual atcndeu a solicitação das auto-

' ' ,

,
� - '1 tôda a América do ,Sul.· ,

, Visitas, de Iíder'es 'civ.is

jJl'oeminel1tes como a mi;:­

são elc Virgjnia que aqui se

encontrá, !"ervem por certo

de súficie��e estii�ulo [lr,

relações de, amizade entr('�
os dois ,pOqlS ami�'os.
�

O gO�'ê'ri10 e o povo clês;ll

l11unicíllio esperam que d(;,.;

diálogos �om os eompHruw;-
1'OS de Virgínia, l'e'm!k�ll

projéios destinados a desc;,l­
volver nossa agTicultl1ra, ill­
dústria, educa.ção e assoei:!.

çÕes prQfissionais.
Conforme já .th'eram en­

scJo de ','eri:fiear, é Bl'lisql.lé_
uma cida(le essencialmente
industrial, 80�o, da pOJlub"
ção. dêstc municipio vive Cíll
função da ,indústria thtil. O
,crescimcnto do llarque in.
dustrial não tem lllantill,n
passo com 'o ,c,rescimento de

mográfiêo, de�<Iiiod� 'que ':;.
grande o 1l,Úmel'O de joveJ1:;
em id�rle de trabalar que
não encontram cmjJ�·egrJ.
Talvez seja ésse o I�l'oblema

Brusque ,A,rrecada Bem

.' Houve, portanto, at� agora, um excesso' de arrçca­

dilÇão de 260 mil cruzeiíOs nOVOS.

Nessa marcha, esp�ra-se que o superavit de 19(í7,
comparaqo cem igual período de 1966, atinja a casa

de. 1 bilhão dç cruzeiros antigos,
O mês de maior arrecadação em 1967 foi o de fe­

vereiro, qm� rendeu para os cofres públicos 387 mil cru­
zeiros 110VOS, contra 225 mil no mesmo mês do ario an­

teriOf (safra de milho) ..
,

O segundo colocado foi o de (outubro; que canali-

zou para o Erário 363 mil crnzeitos novos, çontra 181

em 1966.

às 5 e :l li2 hs,

(,)mar 'Sharif - SteP!F�il
Boyd - ·em _

GENGiS KHAN

TeeniScope - Tecnicolor

Censura ate 18 anos

. Roxy
.

às 4 e ali? bs,

}Grk l\'Iorris .

,

Margaret Lee

-cm-

SANSÃO CONTRA OS PI­

RATAS

('..cnsura até 10 anos

A tendencia da renda ,cstadua·l, em nrusque, é. BAIRROS
para aumentar,' pois tem havido elevação de pn:;.ço dOR'�' ,

'
"

produtos industriais e aqui a sonegação comparada com G�oria
a de o�ros n1unicfpios, é ainda lima das mais baixas

do Estaclo,

No cômputo geral B�,ti8que 'dcverá ser o' 4 municí­

pio de maior contribuiç:lo para o Erário estadual.
Os prirnéiros' colocados serão, pela ordem, os se-

guintes': Joinville, Blumenau 'e Florianópolis. '

I

Se todos os municípios conÚnuassem pagãndo seus

impostos como o nosso vêm fazendo, não haveria ne­

�essidade de aumentar a alíquota do' ICM para 18%.
como pleiteial;; os estados elo Sul; inclusive Santa Cata-
nna, Cine RaJ·áNa verdade, esses aumentos excessivos não condu-

às 8112 lIs.
zer:n <;t nenhum resultado prático, pois quanto mais alto

Paul Newman
é 0 imposto, maior é a luta pela sonegação, .Julie Andrews

O que o Estado precisa fazer, urgentemente, é me- .,.... C1Íl -

lhorar o seu aparelho fiscalizador, dotando-o de meio COR'l'INA RASGADA

CJnemaSeope -:- Tecnico­
e recursos mais eficientes contra os ,que procur)tm lesar

Ior
° fisco, prejudicandQ, a, marcha, ,da adll1inistraçã�. II,' ( 'CensUJ;a" �têll;l8' anOS

às 5 e � 1 ,2 h�,

Vitól'ioGassemann
_ em,

FALA-ME DE JUULHERES
'Censura 'até 18 anos

Imperio
às Sl!2 11s.

"Sob Hopc
POfl CAUSA DE UMA

FRANCEZINHA

TecnicolGl
Censura até H anos

._------------------,---,-'--- -- o - __
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cípio: 'a careneia de camno
de trabalho. �' iinpll!litaç�o
de trovas indústrias serta u­

ma soluçãn. E caso, F(l' ,'::c-

J'O, pacato, e irabilJhaílOr.'
Nós possuímos bôas esco­

'as primárias'e' secundârins.
Éstamds estu,flalldd a, possí,
bilidadc.'de instalar Hlri Cur, .

so Médio Industrial, que ,1':_
,

sa preparar JÍ1»o de "'ob1:a
.

para nossas ilul(lsttias, bem
como umà Escola SUIJeriol"
com.Cnfso de Fil()soí'la: rl'al� .

vc.lz os membros dessa Co­

mitiva possam 'colab?rar na

concretização (l,i?'ises, projr-,
"tos,

'

solvam a irrvestfr a Investir

.neste município, serão rece.

bídos com simpatiá e' com (l'
incentivo governamental."
E' Brusque uma Ci(!à,dr:('

que com.pietou um século,

11;í. sete anos. Fundada em

1960, por emigrantes alp�
mães" cledicou-se -Ílliciall1�('l)
te à agrícúlturu. Porém:,j.'i .Na esperança de que esse'

no fim do século, passado; di,Üógo para o desenvolvi,',
,

Iforam � Implantadas aqui "as· m�pJo se in}:ensü'iquc: earh",;', t ,..

prin1l'/.as tecelaaens c, mais l'ez maüi,-v,ssc1?:úro,aos, com'"
:"!IoiIo....._....._....... .,..;,i...;;.;.""'""_....__..... ...... ,._,.....,._..........�,...,."�.,,..='-,-=f,�'

. t�tde: a '�riníeiI'; fiaçrr.o ,ruo' P'�hneiros de virg,ihj�> a ea,-'. ',' l ,

Estado, o quê nos dá o títu, lo�osa> amizade e COrhP�'eel1_' ;H,j
lo' de "BERÇO DA FIAÇAO sã-o do povo de Brusque,
CATARINENSE:..'. OS teeidós' com" os .votos sincerossle u.

aqui· íabeícados ; gozam ,:rlfr' ma proveitosa '\,iagCln e 'imi,
gTãnde'fállla'cm todó o Bj'n ,fçl�z tetor'no :à''Sua'' Pátria c'
S-il. No�so põt-o é hospitalei;

'

aos', séus' lares.

Dtlas Espé�ies, de ;Assistência, 'Téeniea
" :,' ',-' I,

'
"

,

� (dos' "entendidos" nem vamos' falar )
. -., ..

-_ .. '

"

f'.lóssos méc:ânict),�,:\;zeraJil ,curs6·de Não conhecerrra fábrica Hl,hn<-'N:;rc,)
'., espe6ial.ltàç�0. rí'á: ,HGBe-r-:W,�r6o';, em

. \ nem ôor fora, Não 1)0(113;11 COi!!:'>Ct':' as

,rv1ogr. dhê .erÍlfe,s�::p.6� "isso;,a 'motofJive- ,', lT.loto:llivelac.loràs' H uher-Wa leo UfJi1l()

•. ladora,Hrubér-'Wàréo':para'liôs' ,não tem nós, Já que SlIa PlotoIlIV(:!<:lclnl'a Cl!:"toc:

, segrêdo's"·H�il1'os ofi'c1ilâ�e'srteci41'izac!a,.', '<tanto" 'ror q ue. ürÚlegá-�:.l ,� ''t,m';'f':';;-
comtõmr'llet6'e�tocrue:'(le,p'eças,denLjié 'cios"? Não se amsqlle, EI:'<, I" JC'i1: "

ilas,�cE ;o'Que diz'er,'(!,oS'''�,hte:tidrC:l1s,''? > tragá-.la pa('a sérnpre,-'o
'

• ,'_ , (' ') "

"

",,"

•

,

. 'Só' 1'l6s Ih� -oferecem�s,�uma" A;;istêti'cia Técàicd' gam�tida.
cimentos aO.Dr. LEONARDO VALDrVIA. 'Irmã 'EVA', ·"Dlsf,i&uitÍór: Huber�Wa�c.�S,�:" ",' -'
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OLGí-\' SiMAS, to,rna púbJíêÜ' se�ls siúceips agracle-

.

�. .',

!\[AR1A e ,L equipe de Enfermeiras da Clinicíl da �acul-
i"

da:Jc ele Me'cI'cina
'" c ,I,

al1ex� ao HosP!t�1 de �aridade" peja', :"
I

I.
e�irei:a dedicação, no pcríodo em' qpe esteve
"

(;t!tarlna.
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Pa,rti, lllienl."tent"
sêde ele Ivi'ver�'>

"
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Leve!

Saborosa!

Irresist(vel !
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nidade Estadual
Ainda a Exposição
de Blumenau

GlJSTAVO NEVES

(',
'

Tudo está indicando que
Santa Catarina presen,c.
mente está acelerando o seu

desenvolvimento e visando,
quanto às atividades ru-. ,

rais, reassumir .a sua anti­

ga Importância econõr nica
como região agropecuarra.
A despeito mesmo de seu

progresso nas linhas duma
bela expansão" industrial. ó
fora de dúvida que se vol.
tarn para os campos as vis,
tas dos investidores, atrai.

das pelas imensas possibi­
lidades da agropecuária ca,

tarinense. É certo que mui.

to dêsse revigorarnento de

iniciativas assim acertada,

Incute orientadas para r,

exploração das lavouras t'

dos campos de criação s::

deve à politica do Govêrno

do Estado, por meio rluma

sábia organização assísu-n.

cial, que vai deseJe o pruvi.
meuto das diretrizes tén,j.

-cas, na atualização de pro.
cesses agrícolas e pastoris,
uté o financiamento por in.

térrnédio do Banco de De­
senvolvimento do Estado Üe

Santa Catarina. Como quer
que seja, a evidência ,/,1.'

um renascimento agrope.
cuário no Estado é incon.
testável.'

Isso é uma das Hat;ü;,:s
que se ,extrairam (la 11 Li:­

posição AgTopecuária de

Elul11enau, recentemente
efetuada eóm o patrocínio
do Ministério da AgTicultu-.
1'<1, dos órgãos especializa_
dos e executivos da Secre­
hria da 'Ag-ricultllra de San.
t:� Catarina da Associação
Rural c da J>l'efeitum Jl'll!­

nicipal de Blumeilau, sob :;1,

li.'g·anização técnica. da AI1-

tarquia UBL-l'ro.ieto do Ga­
do lJejteit'o.
Como se sabe, o ccrtame

Lc\'e caráter amplaJ'ncnte' es­
tadual, havendo obtido' a

p:t\'Ucipação de expositores
das regiões elo Oe�te, de.
Lajes, do Sul do Norte c ,do
,Vale de Hajaí� numa COIl­

vergência de interêsses qHe
demonstra quanto é real.

mente auspICIOSO o nó ,'O

surto de atividadet' agTu­
pecuárias em todo o ter­

ritório 'catarinense. Mas

nem somente êste é o índi­
ce duma nova expeetath-a
bem fundada aeêrca <lo ue-

ria afluência de visitante,;,
num testemunho, ráramell­

te \TriJicado antes. (la re­

[lcn::.us;;ão que teve e��m ln

E:-';jJosição. E que dizer da

quantidade de exemplares de

g-;tdo - leiteiro, de corte c

mi!:Sto tra:litla a, essa,

!-;I'ande mostra, nunI total
dc qua-tr-oeentas' cabeças?
N"ada menos de oitocentas

avc�, de espêcies diversas;
foram também exibidas,
nessa opol'tunidade, I .• "c

ser'viu para, estabuecé,l'

cclenk processo üc avaL,I­

çii_o do lllelllO 'amcnto oj)(i­
ÚO na qualidade das esp�;­
eles expostas em \963 c ;lS'

que se vêem em.1967, ou s,�-

. ja el1h:e uma exposi�o t,!

outra..

Cumpre salienta.r, aind:l,
como' mais' um testel1111I1ho

do interêsse que envolveu a'

III Exposição Ãgropecuári,i"
o' expres�ivo total aleanea.

, '\
do pelas vendas, somando ').

quantia de CrS 11'0.000.000,00
(cento

�

e' dez milhões Ile

cruzeiros). O P�,ojcto (lU

Gado Leiteiro revendeu- an

100 exemplares de gado ,de
leite,. o que põe. de manifes.

lo o éapriclJQ que se vai ge­

I,eralizando entl'e os criado-
[es eatarinen:scs
muramento' d()s

_

Está, pOl'lanto,
hens a 'Cumissão

pelo ;tjJl'­
rebanho;:;.

de paTa-
Exceuj,i'!:1

(Ia Exposição, pelo êxiiu

q�le logrou imprimir a.o cc!"­

ta,me, tendo' conseguitto :ou­

peral' o a,llterior, não 1lj)l!­

nas pelo \'uILo c expi'ess;:io
econômica, mas. aind,a pl'lo
pel'reito ,processamento e

realização do programa, De

parabens está, por sua vêz.
() Govêrllo do Estado, que
te\'e, na Autarquia. UEJ".

Projeta do Gado Leiteiro

Ulll lIe scus órg'ãos eficie�l_

tes, tanto quanto Q eviden­

ciou 'o transcurso d,t Expo­
sição, decorrência da mag­

l1ifica org'auização que a eia

foi dada, como parte (1:1.

assisiência (lQ Pode:: J'(o-

Por certo, não haverá de evoluir qualquer ideia se­

paratista �1I1 nosso Estado.
J

Segundo essa idéia, Santa Catarina, com tôdas as

�,IHS terras que ficassem de Joaçaba para Oeste, ma's

uma pequena_pmie do Sudoeste do Paraná, co�It�iblli-
.

r.am para a for/nação do Estado do Iguaçu, unidade fe­

derativa interiorana que, sem acesso ao mar, teria a sua

economia sustentada na indústrla extrativa da madeira
. , .' /

\
e na agro-pecuana.

A inviabIidade de tal medida encontra varras ra­

zões vigorosas que não recomendam a separação.' Nin-
- I , �

guém pode deixar de reconhecer o surto de desenvolvi-

I�lcnto que envolveu o Oeste de Santa Catarina na' pre­
sl'nt'-� década, onde a atuação permancnte dos .Poderes

Públicos juntou-se -:1"0 esfôrço e ao trabalho que Já de­

senvolve aquela brava pupu'açâo,' construindo uma re­

giillJ verdadeiramente rica e progressista, a camnho de,

uma, prosperidade' (Iue há de -peojctá-ta, como já' aconte­
ce, entre as zonas mais impurtantes da cconom'a cata­

riucnse, A verdade, porém" é que o progresso do Oeste
outrora esquecida e injustamente abandonado" deu-se

justameutc durante o seu processo de efetiva, integração
na' comunidade catarinense, Hoje, é com satisfação pa-

- triótica que vemos aquela poderosa regIao. Integrar-se
sempre ma's no concêrto estadual, jUlltamente' '�01ll0

OCOlTe COll! o Norte do Estado, o Vale do Itajaí, o PJa�
nalto Serrano e o Sul de Santa Catarina,

f

Nã(\ entcoflemos COlHO a separação poderá tr�zer
benefic'os sen.síveis, seja pa.ra o Oeste, seja para todo o

Eslado. E' de se ver a imclJsidão dos problen�às com que

"
.

---_. ----_._-- -----------

teria de se defrontar uma nova e pequena unidade da

Fderação, nessa época, 'para instalar uma sede de Go.

vêrno, COm Secretarias de Estado e demais repartições
públicas, um serviço de fiscalização fazendária, o Po­

der Judiciário, Com a magistratura e serventuários . da

Justiça, o Leglslatiyo, Tribunal de Contas, Polícia Mili­

tar, ctc., para só citar o principal,
Enquanto isto, a organização atual do Estado de '

Santa Catarina, cuja unidade dia a dia se fortalece com o

esfôrço dos catarinenses e com a participação dós Po­

deres
,.

Públicos, em investimentos de tôda espécie, só ten­

de a revigorar sempre mais a coesão estadual, com o

, rompimnto das barreiras existentes cm tempos passados,
c que hoje' estão delxando de existir.. Estamos a caminho

di! uma Santa Catarun forte e sempre mais unida, onde

as divesras rq�iões se agigantam dentro, das suas, pecu­

liaridades, .projetaudo () fruto )clo seu esfôrço nã edifica-
., ,

ção da grande Terra Barriga-V,erdc que todos almeja-.
mos.

Nunca, cm tôda a nos,Sa história política e adminis­

trativa, presenciamos a consolidação de uma -consciêncn

catarinense de maneira tão pat�ótica, arraigada de Um

sadio halrrlsmr, que durante tanto -tempo nos faltou,

Essa censc ência, CJt,! cada vez mais se expande, é que

o�s dá a convicção de que jamais poderão os. catarinen­

ses separar-se ou. dividir-se como povos distantes poli­
tka, econJômicn c sentimentalmente. E só �luem não pos­
sue essa compreensão, nem amOr por Santa Catarina,
dese_iaria_ vê-Ia dividida.

� N{io se puderia dizer. a bC.ll1 da' ,'crdadc, 'luC as

dua, dcrrotas sofridas 'pela bancada g{H'ern'sta '110 Con­

gresso nacional assuma aspectos e perspectivas de crise.
Aconte,:e que -ainda nãl\, Sl' conseguiu. fixar uma lide­

rança atuante c COm podcr de comando dentro da área

parlamentar do Govêrno na Câmara e no Senado, prin-
, . ' . /

Clj)a�ll1ente na }>l'lmell·a.
O I'einnresso do' Pais na linha constitucional,

,
b J. .

...
I

coinc' (I;u COlll a posse do Marechal Costa e Silva

J)residêllcia da República, também. marcou o ingresso
de vários delJUtaclos no nosso Parlamento, � que pode-"

�

,:;a levar a pensar que estaria facilitada a' tarefa de atlJa:'

ção c,llljunta do GI:lYêmn l' li sua área padamentar.'
O;I:OI'I"(:u jU'itmnellte, () ,ov,ô,to, com o 'Executivo dedicallf­
do-sl'}s suas ocirpações de ordenj administrativa e com

o Congre.sso perp!exo c -dc�orientado, "cm saber que de­

ciS:Ü!) t'unar d ante de quest.ões (nem"tôdas de maior lill-

Parece, entã�, que o Congresso nào conseguiu se

cOIl1!latibili:�ar C\lm as novas fUilções, (Fante_ das inova­

çuys atribuídas para ;1 sua ahmç:'io, pela Carta Constitu­
duu:l� d� 1967. S�" riur UIll !:1(1;), f ram-lbe limitadas

, d

al�llmas ah' buiçúes, a vcrdade é que' lhe foi oulorgado
o podcr (k fisl'lllizar () G'�,\'ên;o, através, du orçamcnto
programa que é 'UIIl vcr�l;�dciJ:(). compromisso do I�xecu­
['vo na, sua nçã9 lldministrativa.

ACUIl1C1:e (;Ut' laha a J. C�;l1grcss{) {) Jlodq' de inic:a­
CY;1 ti irllc oca�it,na um ccrto d� "OrCHlIl1Cntd, ('ntre o Ue-

. 1, '. E' 1
I

g!<;_;aíwo e o 'xeclIt \'0, mau graéln os esforços do I'l'e-
s:úchlc Co:"a e S;'ya J}aI'H soíudonar esse problema. Não.

I

H08'SA CAPITAL

OSVALDO MELO

UMA CARTA FALA SÕBRE O "SONHO"
CRIAÇÃO DO 'ESTADO DO IGUAÇÚ

, i \
Depois de UJll.a série: de perguntas e desejarldo sa­

ber a mlllha opinião sôbre a pretenção descabida da

criação do EStado de 19uaçú, -que é apenas um sonho

que jamais se realizará, que terei eu a acrescentar ao

llue tem dito meu nobre colega dr.. MarcíUo M-;deÍl;os,
l:"bci, inteligénte colunista d'O Estado'?

O aúLr da 'calla diz que é preciso fazer coro com

Mal'e.lio, para que de não fique sozinllO na defesa que,
lGIll JU a Si fazer eil) pr.J1 uos maiores interesses de nos�o

Estado.
Meu allligo, quelll 'ai fiéW: sozinho, -ialanuo .llO

deserto c (9 "ILlveil[or" - Üo d.cslllL:lllbrall1ellto �de uma

grande pé'lrl:e, do :territór:o calarinen;e para a [ofl1laç;lO
ue l:IJll IluVO Estado, para o qual, o autor da illfcli�sis­
s:llla id0ía seria pUI' certo o Governador, , "

.

Não"vê você, meu Cdro ')pergulltauor", que llGnlnl'ln
) I te

•

catarll1ense de ,bom senso e amigo .de sua terra teria se-

JJlellIal1tc pensamento? ,

.

E voce nãp sabe CJue o ,Jeputado pai da extravagan­
te, idéia não é' catarinense, que, !1ara êle tanto faz uma

Santa Catarina grande como pequena?
.

O qUy 0_ seu.har d.cpu,kad� quer é Jl,ão mais 1I1;1 Es­

. t<,l�0 para o Bqstl e 51111, meus üm Estado para SJ com

cOJlHluieaçõcs aÍJJda mais diretas com outros 'Estados.
- Não, meu caro amigo. A idéia não vingacá, por­

que é absurda, sem significação ou<'finaliJade alguma <i

n:Jo ser o de reduzir ainda meus o nosso já de si .mesmo

pequellO- território eOl11o a fatía' de queijo eompress").da
'entre,doLs Estados._,

.

O Governo já fez' Illuito pelo Oeste, ji deu. UJlJa.

Sccretaria, ll1u'ta luz, eÚI'a�:as" e Ulll Secretúrio que por
certo 11;'\0 c\)l1cordarú com êsscs e�bulho.

�.,lej,a 1:':\I1Cj\lilo �\IC' contrà a ill�i::t IcYal)tar-�e-a
:::C!llLl Co.lal111Ll Clll pé�o.

basta apell:ls à ARENA a superioridade n"mérica. Se-
'" I

r'a rKccs�ário que houvesse coesao doutrinária c homo-

geneidade de princípios, c!.lndições praticamente impos­
" sí"eis pela naíurcza da cria�ãH do partido e pela hetero,"­
genídade dos seus membros.

(lHe
na

I

No recente episódio, a maioria arenista dividiu-se
com sensível' prejuízo a qualquer pretensão de. un'dade

partidária, pois pOI' trás de 'tudo ainda, perduram os ah­

figos "idos, ele outrura, onde 'alguns pa�làmcnta-J:es c��
perm;am em contrapartida da sua docllida�le ao Go\'êr-,
nu a gUllla oCllesse poFtàca ou admimstrativa. Esse mal,

entretanto; foi na pl:átiçà "érradicadu pelo Presldente Cos­

ta 'c S Iva, que cI'm�mii scnsivt:tmcnte o poder, de barga­
nha {'ntre ',o (;:}\'CnlU c o,> pa�mnentar�:>. Infc,Hzmcnte.,
a:ilda perdura I_}ara a-'gUil�, que' cOllt,inuam' vendo llas

concessões c' bCJlitfl�jos a· única mula pwpllisora para
IIllla atuaçàn in_teressCira.

Fm:endú-sc um baUmço, por sllpêl'H'6al que s�ja,
no currente ano legislaiívo, é de sc "Cf que o Congt"es�o
nài) cOll5cgu:u se llllpÔr aos olhos ela Naç§io "do yolu-

I' t 1 " ,. C 'd'
. ,I' . -

1:11(' (U ;-;'''>:-1' 1;) (lllC rca IZ(i}II. \IllSl cnlllhH-sC Isto, :t

cunyocação cxlnl')rdm�r a para o llle� de janeiro Jssú-
"�C d auie da on:niiío pír lJlica nacional' cllnítcr de nitid;]

de!'crcllca no Cv;lgrc�,O, ill:,�amenjc IlÍlma bom em (IUI:
,

.' " .

) .

'

é�te d�ver;1l procurar a sua aNrn,wção1 visando ai) spd'-

g,i':'llC�ltO da per!:iJna!;dadc d;l Poder Civil. I)e qual�IIlCl"
f ",rma,' sempre "ale l:' peral' que um cpi�ódio ct iii) ê"�e

nàLl de�'cnere cm crise c que, 110 fu:ul"u, Jlrevaleça {} b"lIl

S'CIlSO� C [.In o C��ugre�Su tl'alJa:hamb 'oHad �l para o d2-

senvolv l11;:nto do [';lis.

',,'f

DA

o QUE OS· OUTROS DIZEM
'\

"JORNAL DO' BRASIL"': ."0 Executivo, dedicou­
--sc à tarefa aJmill:strativa e, sua insensibilidade para o

fenomeuo político embotou-se' até na es_,colh;l. das Lide­

ranças a que confiou o exercício ele suas relações no Lc.,

gislativo. (",) _Estão agora semeadas dif:i'euldades I iúe-,
vita"cis, porque era ll1aiS facil !)l'evenir do que' reparar.
O atrito manifestou-se na propr a engrenagem da maio­

ria, cujo. fUllC onall1ento !üío dispensa o oleo das benes-
" ses." I

f

/

\"0 E.STADO oe s, PAULO": "A anulação t'u tfl I
,

,
'

do C0I1gl'CSSj) pela vonlade prepot-::ll{C do Paiacio da

AI \'\;!mla c a L>tuplucz cum que LJi resolvido o prob;e·
ma Ja I'vrlllação de pJrtidv� p..:IO anlecessol: do 'Sr. mare­

Crlal Cu::.ta c Silva vüo a!canç,ilndo os ,resultados que sc­

riam de e"penJr. O !1aís üvança caJa" vez mais por Ulll

call1inho propicio todas as mail iJesthçôes da desordem
c da anarqu a c ir completa destruição da estrutura soo'
cial c política que cerca de vÍllte Ú'I1ÜS de I:egime relativa­
mente lç' ai IlOS haviam oermitido eonstruir'�.

,
- -

"O JORNAL": "Nào podemos csperar lJue. ',nUlll

lQais �lral)de como o nosso JlÜO a!)areçàl).l casos politicos
in�raJlquilizaelores, iw)rmentc, nUJlla fase de incertezas

cbmo a que ainda predumina. Mas é justo esperai' que
d '<Ínte clcs�es ca:,os o mecanismo 'institucional funcione

cm Slla [J' cditude. p�IQ menos no sentido ele evitar gue o

p. v..:\..;,�,) :mo\'cr';i"v da ,ei �,rú(feja _le f'JlltC6 inidonca",
1,,�ll1_l _-:\;';..:I: ',o(:lf ,\CLlllb':';CllJ,G,"

"

,',

'.
'
....

SENADO VOTA SUBLEGENDA

O -projeto que revigora e

.amplia o instituto da subíegenda
seru votado ocro Senado, até o

fim do mês. -Para isso, a lideran­
ça do governo requererá' urgen-

· <':1<1, 11OjC.
Llaoorado pela comissão in­

cun.s'da de 'preparar a reforma
dos estatutos da ARENA, esse

projeto Io, apresentado com no··

"tor.a cobertura da direção do
partido situacionista c SGb! exal­
taJa·, manifestações de. protesto
UI) MDB. Tudo" indica. que, .ao .

in;c:ar-se objotivamente sua tm­

nLaçãü, lllj<':jaS�e também um

p'".L.I"SSU dú qual dependerá, fUll
lJ.am"lla,mCIl((;, a f xação

.

ou o

a'J<lili,kl1:J qa idéia de se estc1'lder
o �j��Lma de eleição indireta a

esc0lha dus governadores.

'. ,

Mas o resultado' desse pro­
·

ces,o n:.\0 seIa obti'd� imediata,�
. \

1l1 .... 'it-:. J\ muteria é por demais
· cvlitluvertida e o Senado apenas
c�,laiJcicccrá as premissas do de-'
Late. A 0el iberaç;'lo dos senadu­
're5 não tcr'á I'na,ur -impoJ\ancia,
,A mater a será dccidida, na Ca-

·

l1itai a, ollde" Cvn'1cçará a' tramiteir '"

',/'
durantc a c.ollvueaçào extraordi-

.' nJI'ia (16 de ianeiro a 22 de fe­
vereiro). Aí {que se r�aiiiar� o

dcDal.,; destinado a indicar: as in­

clit1(!çi:ies 'tinais da' AJtENA,
qualltv à difícil" aeomódação dos
illLcresscs conflitantes dentro do

part do do governo.

o fiAi'$ ÀNTIGQ 'DtMIO::DE�. :CATAAINA t:,
'

.�
-

' I
"

. �'.� '.',' "
• • ,

DIRET.OR: José Matusalern Corneli "-_-- GEREN�:. PQ�ing-.os,Feinandes �l'e -AquL'lo

As opções',

, f. Na direção da' Á:RENA,
i:'eonfil'lna:..sé'·J.que'-o <>overtlO nãO.

. '" .

pretende. à,mpliar o siste.Fl)a de
voto indireto, m�s' quç adotará
essa I)rovidelleia caso não coosi-'

,

j'"
g<1 õbter um. meeànismo seguro
de cOlltrele sobre as díssidcncias

,,'

� ;
,

,

, r.'

senvolvimcnto da economia ,portáncia) de l1aJllI'c.za política, Gude <!nl c'lIalllado a JIl- -

elos 110SS0S campos" lIa, tenir.
'}JOj' exem.plo� a extraonlilü-

: '

do partido. Não adm.tiria O go­
verno,' correr o r.sco da inultipli­
cação, de alianças entre os gru­
pos dissidentes da AI{ENA e o

MDB,
,

Nilo existem sel\ãq dois
meios de exercer esse

.

controle:
a' obrigatosiedade do 'voto' parti­
dario ':111 todus as eleições com'

a arribuicão de noderes à dire­

Ç�lO cent\�al. do partido; parif que
· suprima

'

qualquer
' sublegcnda,

.
"

'sem apelação, no momento em

que �considerar ameaçado o -in­
teresse· bficial. Há obstaculbs" de
JÍlur.ta . nos dois 'c<!.l,linhos. ps
grupo,S dissidentes' são. fortes ,e1"
se ii prÇl,,:iderÍcia 'depender da 'lei,
CU'll,Ú <10. (oH1' os votos do MOB
pa:a �ustellltar a resistencia,i Daí
ter l:i direção da ARENA alvitra-.\
do que à, nielhor conduta �erj'a
.abrir o debate em torno das duas'
so,uções �, o que fez medianfe
a' ;tl;rescntaçi\.o úo' Pl:Ojct\) -L c

csp;::.1'�r pelo resultado) antes, de

f9:_zer, a o.pção.
"

, • O voto v,:nclüado é a for­
llLL\la de mais dihcil . aceitaçiio.
:Soluç�o' d;:à:".tica" de,' apllcaç;'ío.
.

. ' ....

'a,uíomatica, &LI�eita as rcações'
·

inais' ,:iolent,as c· se 'aprov(\da"
'prQdu�i.ria 'ai exacerbação da lu-

· U\ �ntcrna. ImpossibÍlitados de
,bti'sear" ;aFóRaro fora � do pa'rtido;'

, ps grÚj)(jS . d'ssidc'lües ,teriam _ ele
; 'dar" ir;at?S ,ii im�g,inasão lia �)us�
'câ' ç1e, novos .

lilstrument�s que
. J�iie� garan'tissdn, sobrevivcllcià,
,cm cqda. ESlado, contra' os seto­

tos; JTIaj.J'r:itarios. . da ",respect,iva·,
legeIida, \.;A ,

1 tita inte.rna asspnÜ-
.::..-ia, provave'mente, o carater de'
1° ç

...

'

,
.1."

'f
. 1:} I .. #f't ii

.. 'guerra, C,f:Ol.
"

,"A alternativa' tem a va'uta!
:gell� "Ue ac.-!luma flexibilidade., eles
4,e quç .u 'direção do p,midd, po-

'. "ç1eria do,;ir, pol i�icamente as

concessões . �s di'ssidellcias.

" ,

.

t

. :

, ,

\',
,

"

' o .

, .-

.,
,

RENÚNCIA . DE JQ TEM 10VA ' rEOIlA
. I "

. ;,
,

--- Para' reabilitar o sr. Janio
Quaüros nos meios ,milit,áres c

,

tentar, por, ess:: caminho; _ia. revi­
>�1O liv �nccesso dc suspensão de
s.;us UII vtJ� poiít,eos, o deputa­
Uú r-.1aga.l:,;les Melo (ARENA de
'Pernambúeo) anunciou a articu­
lac:k' de um movimcnto na Ca-
111;1 a Fcdcriil.

Nesse sentido o pariamen-
t�u' pernambucano engendra uma

levIta prLlpria da relluncÍa, sus­
. t.;úlalldO que, ,afinal, foi, esta

'lHe, em último anaiise; criou as

cvlkiições para que as Forças
· 1\l'ma"as fizessem o movimento
de 3 I ele Março.

Por outras � palavras, o que
o dcpulaJo Mab.iÜlãcs 1v[e10 pa,
rcoe pretender 0 que, com �ua

rClllhH'; a, defraudando a con-

f,aliça dc lllalS de 6 mÍihões de,'
I

C,';,lul'es, entrcganJo (l govcrno
a.J� derrolados no pleito de 1960
- curruptos \ e subYersivb� da

cJ'1uerua - provocando Ullla cri
se "acionai que quase

-

cllegOl!- á

guen'a civil, o sr. Quadrõs csta­

va agindo com o m/ais ahü e sa�

lutar espirito pub.icou (: patrioti- '

cú_ para cr ar um quadro que
ebr'i.t,asse as FOJ:ças Armadas a

illterfcrirem no processo, políti,
co,

M,nnobra

Depois de anunciar a arLi­

Clj·;,�ç,J.,J pró-Qua'dros, o sr. Ma-

ga)_'1�'�S Meto al.Llcl'.u a

lII'l�l "ccrC
Ia W'un �\lbr('E)tlc'a e artl.;al de

'cl�'>fUl;te do atunl gOVCrJl ". A-

,

(
\ -,

c.cUluou que estc precisa identifi­
car e desLÍlascarar essa manobra,
,�I,)smagandó'-a no, nascedouro".

E con.cluiu pcdindo que o

governo íntei1sjfique o dialogo
com os parlamentares, a .fim de

poder. co'iItar com o apoio. de que
llece�sita part_ executar o seu

,

programa.

íAssinaturas

o députado Jurlin�ir" P4-
xão ji ininutou o' tele'grama que

· preteúde 'dirigir ao pre5id,ente da

Repu:b\.ica, su(cilando ia:.\ revoga­
çãó do ato do Coman4o Revolu­
c,vlia,'io que cassou o mandato
ue S\)j1aivr c "Su�oendell. os direi­
tus pOJlticus, peiõ prazo de 10
anus u\) sr. J LJ�CClillO Kub'it,scllck,

I'ró-A.duunl'.

, I

Na area adcn,larisla, 'o si".
'"

Can-a,üv SobrillllÚ, àntigo. depu�
taJo -[cderal e diri�ebte dei extin""
'tJ PSP, assim se Ji�anifestou:

.

"Enquanto Juscelino, Janco,
c Jaa o c' muitos de seus adcp­
kS se Jlwdificam politicamente
ém" torllU, de expectativas varias,

.

os pcssepistas, prlncipalmente os

que desue 10i;O se vLllcularam ao

destinLÍ político ,do' en60 candi­
dato çpsta c Silva; respeit<Ull e

1011var-n' a . di�cret,í conduta de
Adtmar ue Barros na atual cou­

juntvra. Confiamos em que . o

,prc!?'dcnte Costa e :Silva será ar­

t itro ela ():1urtunidade rara con-'

sideraç3es reversivas ele cada um

dos ec'l-d ir�;eiltcs partidarios".
..�
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Estórias de· Província
n Aventura de mo
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: .: ', : rr: heitor medeiros
t '

»Ô
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.'

./
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I i 1Ilá;:ónzc dias {lU� escrevera, a resposta nãó tarda-
f· ."� .1'"/'. :

ria a "'vir. Com a aníãga dera corto, vivia' feliz com a fi-

lhinha c com (1 Hl3t1dri. N'a revista, leu e achou interes-
's�ntc: "H [i,mUIl soiteiro, católico pratlcante e' de�'oto d,e
SÜ1. TtTCZ nha, pWcUta 'moça direita, de 30 íanos, tam­
bém católica, para e rrrespender-se com fins matrímô­
n ais, Envio ,futo na primeira carta. "De manhã, todos

,

os dhls, Alzira esperava o carteiro, o �ração agitando­
S�� sôb il 'j,';" rju, Quando chegou a resposta, ao abri-la,
r ,'gAi à Deus que a amparasse, que o homem ao, menü�
�iJ,:;se (!I;�'el,t(' c hv1n Ieiura não importava. ",Na carta,
traia' :1' � de n n:��hl senhura, não precisava tanto, ela

c.�'n:"en; a ", O� :1 dmma5�:c apculaS de Alzira. Enviou uma

f tn, ÚS \O;:tL),� grandes escoU(�[dn.s atrás dum óculos de
I

,

lentes VOJH�1:S, o rrarfrz chato, dli perco, as .urelhas grau-

des, o I;:abdü i'ep�ll'tldo l1{ps'\(.",[s lados.

Ali' ra. depo.s da trig(is'ma 'carta, ,';';i�;()u Oto na

uuíra r. 'dadc. Na eShl�á1), ao �a'tar d� trem, iog') o re- I

Il,Ili:I�1 ti, m:ud nho, a mesma cara íc'a. C JüfJl'mc o com-
I

b':mlth, A:ú:a ;1' a cem a na vermetha nos cabelos rui-

v'J's. 11 v('sfd" ali'larelo de I:afctá, não haveria dúvidas em

recunl1'cf:ê.la. o' h, lU, IIi aj)fox�mnu·sc de'a, as boche­
Cb�I:, í!'{"nÚiq� d;:: ncn:O'3'i,. T,muriam o ônibus, na pas­

sagem �h.! \Il� ml��ü�lr"a a praça e os dois, monumentos

da c,da;!.'. rVí wva a:nda na outm fila) depois do '0&0,
a miie os elJ��:fa'/ll Irara cí;nheccr a môça� Que fússe di-

,. ,

n � :'1. ,"I'ln :Hia, ngo nw, to pinütda, só áS.'l!m a aeeita'ri..'l.

Em ca ::, n mí,vu a�a'xJu a ba'uha da :;3:a, a yclim a

c�,am lia ;1, () :,a't.o eL; �::lpato sujo dr barro poderia de­

nund{l,'a ;,,(d·GllTIelltc. No jantar, A�zira acompanhou
cs mo;":mCIi!L;� d� Oto, com (I garfo, com .a faca,. com

amúr.
"

D ,m;l�go i .. :arÍl à 'mi!isa, c,;mfcssa�"u ao padre ·seus

pe(lHI(F, e se Oto (luizessc, ma�m';HJI1: lá I,llesmo a data
d) 'CU" amcní o. A tar�le pa�eaml�l, O�{) arrojou-se em

be >(t�J:"he as mã ,.'S á3pera� pela vêz pr:mcira. Gôsto sal­

/a1;;:, uã,) �ah'a d;)�,i)"clÍSp:u o b�:ijo na ponta do sapa­
t'l. A l1uik. pa'i'i(aram na avenida, na praça os dois se

,
,

,

I beIjaram, os úculos de lentes verdes escorregaram na

p',;n,a: dr) n,ariz chato e vel'mel�lO,. Quando voltaram, �

,,,�l"a Já es· C"pçl'ava; tinha llUÚO mêdo de que uma

qdll.l!!Cr !':vassé seu' fi�ho. Oto lixava. as, unhas gnu;tdes
�e s�a mãl} ming;mJa, Alzira o proibira de u�ar aquêi�
anel ,gral1d� e h,o.,[roroso.

...

A !1!) te, (':Hnl'erSaram�'no d1\;áúnho da saleta, o re­

tFato d�,'fa'cci(b pai de 'Oto; sôbre o dunquerque, os vi­

g' aya. i,'\: r trás do armário, a inãé horrorizada enciuma­

va�sc (ia,;. ,;J:"jüs da qutr!l, a::ari.d�nd<\) as do fllhip.M., • A.
mlll!:;lana niio o levária pe s,ells' braços. A mão de' Oto

-
I
desceu, at� as côxas sardentas de Alzira, o beijo veio em

consequência. A ,/elh� inconforinada, desnbou em pran-
,l -' ,

, _ � ".
tos, �lJm a", perm�s f!!'acas ca li ao chuf}. :senvergQnhlce;
imundice, cana;ic,� 'fa'zer a(lnjlf� cem o filho dela. A mô­

eH l}ed�mb Ill'rdãi1 d�sse (Iué an,ava se'; {alio, �ies iriam
<:.1":11' c ç�" imd-,,, fe'�zes. Ai, Li rofl'endo à coúnha fa­

zer !lm chá"i,'ln de a\fa�fma pa"a a velha, cum as mãos

trcm�das, b� jmla". 'no fundo, feliz da vida.

----.--. _._, ._." .. _---�-,-,-----_ .._-,_ .. _--------,-,

"\
.

OFEREÇ E PARA AT�CADISTAS
y' - "-

VESTIDOS, BLUSAS DE JERSEY I ETC:

MODELOS E PADRÕES EXHUSiVOS

fEL,: 93,9412 SÃO PAULO

R. MARIA· MARCOLINA, 426
,

SÃO PAULO
I

B,R A S
1Ij

---"-----'----'---,-l....
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"

tE sõ querer, você .
�

AMOR PERFEITO» li
.

. -

.'1
-'--�,__,""""':1""t'-��-,---�

tuam muitocdistantes dos status

de suas co-irmãs de centros
I

mais

tiba ou Porto Alegre:
<,Consequemente e independente dê perspectix as

futuras, são' os poucos colégios estaduais que absorvem a

melhor porção de mão de' obra docente, mercê do pag ,1-

menta de m�lhores salários, iguais aos da capital, P0r

outro lado, como decorrência da expansão do setor. edu­

cacional primário, o "Estado criou ,Ginfsios e Colégios
Normais. em profusão .que, via de ergra, vão, recrutar

seus professôres entre os próprios normalistas, a raz.ío

Je um e dois e meio cruzeiros novos de salário-au 3,

respectivamente.
,

Sem dúvida alguma êstes fatos constituem fOI te

desestl�ul� ao recrutamento de, docentes parl!- as esco­

las, particulares, nãp tanto pelas regiõys de, crônicas' de­

f ciêncl,às educacionais, onde a classe média é semp�'eJ. ::- -'"
�

TRINTA e cinco 'müéElos de. fantasias nara o car-. citrente d� melhores oportunillade de traba:1lO, mi;,

naval 68, lançado' .ror Rvandro de C:astro Lirtia, na Gua-' ,

pr-incipa!mente, t:m funç&o das Faculdad.::�s, de FilosoÍ a

ilahara serão á.rresentados no Ba'u� das 'Orquideas, pró­
xi�o dia quatorze' no CI).lbe Doze, num patrocínio do

FACO e de' Atlântida Empreendimento Sociais.

por exercer l)ressão nos set0res terçiiiric 1 de Fiorian -

lLlÍS, preferentemente nas ár:eas dos barnabés, já sobr,.­

carregada, �1Uma cidade cuja, estrutura soci�l se alice;-'
ça no funcionário e no estudante. Seus níveis de renca

situar-se-ão, geralmente, abaixo ,de suas condições SI�­

caIs e de suas aspi'rações mais elévadas.
Quant,O a exercer no interior a proLissão que Ih ,S

, .
-

'exigiu quatro anos_ de estudo e laborioso trabalho, seja-
16

mos realistas� o iiÍealismo de nossos licenciados não ch '­

do Jornal - Imprensa Nova -x- O BAILE da Fa-
ga a tanto e nem o nosso próprio chegaria, pois nas

culdade de ,oireito; sefá no próximo dia nove. no Lira

-x- .PROSSEGUE o Curso de Adniinistração· de Res­

taUl'ante, patricinio peIa Associação Hoteleira de Santa
Catarina -X"'"-7 NEUSA Machado de Souza, datilogran­
fando Coluna's So�;ais dêstê Colunista, o�ra o Liv�o, que
�,erá editado -'--'x- AINDA comenta-se o sucessQ de

RADAR NA·
SOCIEDADE·

, ,

A' DlRETO�: do Clube Doze de Agosto, sob a

presidencia do 'Des\�inbargador Norberto Miranda Ra­

iTios,,' esteve rc;:UlÚd� �bgu�da-feira" no Praia Clube. Um

dos assuntos da :r�união foi o Baile das, Orquídeas, cuja
d�ta fi�ou' defi�iti�amellt(;; marcada' para o próximo dia
quatorze. Antes s�ria dia nove, agora vamos para o dia

qutorze. Promoção em benefício do Natal da Criança
Pobre, que tem como Patronesse de Honra - a Exma

Sra. Zilda Silveira, que conta com a colaboração d9
treze demas Patronesses. Este acontecimento será", em

homenagem a Semana da Marinha.

AINDA falando no Clube Doze, Elza Soares, na

noite de sábado, marcou' sucesso. Foi muito apl�udida
e mostrou' ser um grande cartaz, como, a maior sambista

brasileira. Foi uma grande atração que o Clube ofere­

ceu aos associados.'

o' BROTQ Kenja Neves Schmidt, participou da

excursão ao Gravatal Meteis .Clube, com: suas colegas
.. '

ql::1rtanjstas' do Co!�gio: "Imaculada Conceição". '

,

SÁBADO, o S�l)tacatarina Countty' Clube come·

morou seu aniversario com elegaNte festa em "black-
t;e2', ÓJ1CO' moças concorreram ao título de Glamour

Gir!: la,�a Guaibe,rt(�! Vel�a Pteve, Regina Patrícia Lins

Neves, Sônia Garcia e Vera R0vares. Unia comiss�o jul,.
, gadora escolbeu_ R.egina Patrícia Lins Neves'. :ç:la rece­

beu a fai�a rla"S mãos da Sra, Almirante Vera João

. Baptista' Frimcisco(í.i Serian e o brinq� da: Embaixatriz
j
do Senegal.. A "

Diretoria do Clube, presidida peio c Dr.

Luiz Elias Daux,'muito átenciosa pará J
os convidados

e associados. Foi un�a festa moviÍnelltada e Ótima.,
.

� - ;

.' ,\, .

MISS' Palhoça, ti bonita E!izabetn Rezende e o Sr. Çlau-
'ÚQ Andrade' Ra'm��;" f1'oivaram quinta-f�ira, em' Porto

Akgre.
_-.,-

',l-p.,

lNFORMÁNDO a' diretoria do Clube Doze ,que marcou

o. sell ,J'ri!:n.YU:Q, Grito de Cart13Vak .f>ia J, o d�; la.n:e1r�'
68.

,0' COMANDANTE do 5°. ti;strito Naval Almi­
rante João Baptista Fran�isconi $�rran, próximo �a�a:: r

do, seguiu púa Potto Alegre, de onde seguirá para Uru­

guaiana, iniciando uma viagl;'m de Inspeção pelos se­

guinle,> Portos na Fronteira: Itaqui, São Borja, Vila

Garuchos, Porto Lucena, Alt,�, Uruguai,
-

Porto Maua,
Porto Xavier, 'São ,Marcos e Barra' do Quarai, Percor-

rerá de Jeep.• .çstará' qc volta dià seis de dezembro,
,

UM suces�D ',á Exi1osiçào "de Orquideas e Arteza­
n�tos,., inaugll�,âda i�I�tein-llrios salões d6 anti'go Clube

"

-

-"I .' .,/'" .'
"

. !

Doze\
'

MU!TO atarefaOD o Professor Ramon· Jininski,
c m () bal;et de:' câ'nlcl'a �; � :'ai apl:esentar próxima sex­

ta,feira, no "Teatro AlvarQ ge Carvalho", em noite de

gata.

GASTANDO pesêtas em Buenos

Sebasü Spiros \Dimattos.-

)
\

f\yres, o casal'

MIN[ - RADAR CIRCULANDO o número

r;.l�a Seares, ne Clube "12".

, ,

._._--- .......:-----..._._,-

Reitor é contra. . ..

(Cont. dá 8: pá;,)
Finalizando deu con'-,ec"

mento das recomendações
por êle apresentadas no úl�

timo Forum de Reitores

das Universidades' Bra;3ile­

ras, consubstancia�as n:;

seguinte: "

1, Que as' Unidades ce

Ensinol Superior aumente-p'.
dentro de suas possibE" ..

dades e sem prejuízo ,oa

qualidade do ensino, :< �

lnáximo, as suas vagas pr-,
ra 1968; \�
12n I Que� seja "mantido, Plt-

ra o próximo ano, Ó status

quo" atual dos vestibula.;.
res;
3, Que se recomende às

Univetsidades o seguinte:
a) preencl<wrem tôdas f),3

vágas por elas fixadas para
suas unidades;
b) que as vagas sejam

preenchidas, rigorosamente
debtro do critério classifi�
catório e elimipatório;
4, Que se faça o exame' de

habilitaçao
.

simultâneo, na

mesma hora e dia, por ZOIl3.

geo-educacionaL

I

\

s�ntam
polis. "

.' O fenô�neno de crescimento aceleràdo '4e nos�a ci­

dade na fase atuaL, cujas', ,causas não nos ,c�.ropete aquí
.., .

-' ,)" .....

observar" até ,o ano passado encontrou par,alelo na ab- .LIBRA":'_ 23" de setmérbo e 22 de outubro -

sorção gradativa da faixa etária,. escola\: de nív�l mé- , Venus côntinl:la lhe propO"icionando !110mentcs fe-

dia, como cons�quênc9ia "dos no_vos 1I11ltituto ES,tad�al . i'z 5" c de grande' esperançás llo",terre�o� �ep.�i.111eLtal".�,
de Educação e E,scola Industrial A.derbal RamQs da Sil- amoroso. Aproveite para receber e fazer visitas

_

erro'

va, princip,+lmente ,6 primeiro" que ,teve sua �ápacida(;e' porcionar recOJliciliaçÕes em todos os _sentidos.
algumas vezes aumentada. Em 1968 o panor?ma seI á

/ I

muito- diferente e haverá., com toda cer�eza, forte 'prc- jAGITARIOS __,. 22 de 'no'!i;mbro e 21 de deiemh.(o -
porção de' �xcedentes. To�na-se evid�nte, po).s que Floria

nópolis necessita urg�ntemente de novos educandários.

14 ,(

Em ,têrmos de reciptocidade, as limitações de vagas
nas escolas secundárias da .capital, condicionam, pt r

vez, o' emptegQ dos recém formados pelas Fa:culdàdLs
1·\ • ,

de Filosofia. ÉSCORPL\O t- 23 de l}lliubro e 21 de novcmbrü -

Os nossos futuros doceütes coloquem, ,de' unccÜat j, ./' Bom Dara 'tratar de 'casamentos e 'afins. Podeis tratar

suas barbas de môÍho. 9 pr6fessor é sério, presente. ': �111 sacios ou protetores; poileis assumir comprc.miEsoS, . -,

'.
Os professôres lioclJ.ciados, não Gl1c:mtrando

.

nas 1� melem sci�iaI é firiancei;'a.
áreas de sua profisslo mercado de trabalho, acabarf ).

Magísletio1 O Fotmando e o In�o��andfJ
11 _.:..

Hélio Rouíto de Almeida
(conclusão) .

/

O interior catarinense se apresenta com duas áreas
de influências educacionais, a estadual e a particular,
muitas vezes a particular subvencionada total ou parcial­
mente pelo Estado.

Contando numerosos centros ,Ul'�anos de peque-ia

expressão sócio-econômica, se considerados isoladamen­

te, as cidades, catarinense, tem nas escolas particulares
seu ensino m6dio predominante, escolas estas que se si-

pedagógicos-financeiros
adiantados como Curi-

da capitaL
12 \ '

Não raro, observei nos cursos intensivos de seice,.1-
.

tas horas aula, que se já acostumou chamar Cadão em

contraposição aos cursos regulares ',ge:. trinta dias da

�CADES, c[uy alguns �)uJ1os�iáestl:es' recebêm mais cra­

z�iro� pelas suas bolsas de' estudq do que 'como p'rofe3-
sôres nàs slías reGpectiv'as cidades .. 'A inda: "ass�l, é tão

difícil e problemático' o dislocamento de alguns dêsses

e.ementõs, bem como sua fixação futura na capital ro

pCrÍ-cdo dos cursos, qu� certas disciplinas mai co�segqen
o número d.e quinze alunos exigidOS pelo·MEC para

-<

formar upla turma.

13 '"

�s cidadds do

ao seu

nQsso interior, proporcionalmente
qua,ilLtatjv,o popl,llacional, quase sempre se. apr,�­
�om ruais escolas de nível médio qu� Florianó-

condições atuais isto seria um quase suicídio ecoilômi­

co e, pelo mínimo, um exílio Intelectual. Ao contrário,'
os jovens interioranos, quando vem à capital estudar,
pelo menos os de Filosofia, não voltam mais; equilibran�
do .. se como podem" aquí se radicam. Com excéssãJ".

� , /

talvez de uma !'loucas cidades como Blumenau ou Joi -

vile, 'a ,pais'agem é válida para o restan,te interior cat:i­
rinense. '

No fim desse ano a Faculdade .de Filosofia for­

mará ciúcoenta e cinco professôfes e a Facuidade de

Educação outros vinte. Para o ano vem possivelmel ,�e

ésse número dobrará.

o prl'b'ema, nos parece, é)ba;tal:te grave, e ';e

bem sua soluçâo só se concrétiza a longô prázo, é I e:

cessário que se tomem medida a curtq prazo e em' PI )­

gressão que possibilitem Ilfercado certo de trabalho pa·
ra os licenciados, assiní como melhor nível intelectual e

atualização profissional para os l'lrofessôres do interior.
Em síntese necessitamos: a - IntcI1sificação d)s

cursos que visam o enríquecimento de valôres e melh)l'

capacitação pl'bfissional. p:;lra os professôres dp interi< r.
, I ..

b - Criação de tr&s novas escolas secundárias na cari-
, I .

tal, uma na Iiha e duas no Estreito. -é - Evidentemente

criação de novas Faculdades de Filosofia nos eixos de
,

.

maior progre�so de nossa interlândia, ou, como se pro-

põe deu tro do �bvo e quem�' d� reforma universitár' a,
C,,,rrtros Básicos de Formação e Cursofl de DidMica,

'o Seu Horoscopo Para H@je (

TElHA ASTUAL PARA o DIA 22 DE NOVEMURO

DE 1967. - PELO PRpFESSOR SANTOS. �
,

Quarta feira dia dirigido pelo planeta MERCURIO

que governa as pessoas nascidas em GEMEOS e VIR- ,I

GEM respectivamente, sendo portanto o melhor dia da

semana para todas as, pessoas nascidas neste signo, A

Lua contínua em aspect.. de Cheia e prepar�ndo-se pa­

ra. entrar- em quarto minguante amanhã as 23, horas.

Estando no signo de CANCER favorece as viagens ma-

, ritimas e os pescarias, construções, dos pedidos' de .fa­

veres e emprestirr-o. Bom para consultar médicos, den­

tistas e afins. As principais efemérides indicam dia dé

Santa CECILIA,

L\lfUES - 21 de março e 20 de abril -

Continue com OE f,�Uu f<LLS de grande e loz.gc al­

.ance; terá a ajuda de tem amig..s chefes e scpe rio­

res, No terreno, sentimental o momento é de brilho abso­

luto.

.1

TOURO - 21 de abril e 20 de maio -

Bort par;a tratar (� teus' assuntos jllnt� a, reparti­
\{:)�S e de !.=,ess0as investldz do au:,x;'dades. Pode.á co­

. .iecer
1

a'guma muito interessante nascida em Ca icer.

; J\r1EOS--- 21 de maio e 20 de junho -

.
Não faça nada de importante até as 14 horas, No

�

,:(;!staJ;}te do periodo já podeIS dar inicio a yiagels, ou
.

a:�uma atividade de cunho, comerciaL Ag.tadáveic sur�
'""a� ele ordem ge'ltim:;í.�w,l CGillCçcr:� Sll'�:,ir n,) lnri-

.

êoute.
'I

Cf.�NC.ER --21 de junho e 21 de jaiho'i
Neste dia poderá conhecer alguem, muito impor-,

.

tante nascido em TOURO seu grande e melhor anügo
zoodiacal. Satisfações f;nanceiras e profissional lhe

Jú;O'sagiain no fim dc\dia,

LEÃO
\

22 de julho e 22 de ágõsfo <­

Se tiver que assumir a:gum compromisso de ordem

financeira faça-o agora, o Sol estando em bom m'pecto
,,;m Jupiter lhe� favorece neste, terreno. Nas qlt..�st?es.

"-­
"erltimeo.tais pf0cure controlar o seu pel\lsamento e mo-

dere oS seus impulsos.

VIRGEM '- 23 de agôsio e 22 de setembrl> -

COi�tínue com os seus projetos e planos de �)(p:ll1-

�;ão, c;níbrcial e ao inicio de viagens ,de 10�gQ pen:mso

atitude 'diplomatica nas questões sen-lYiantenh�-se em

t�enta:s.

Cuide de sua saude e' controle o seu pensanneto
no que tange suas idéias. Aproveité pra consultm mé­

,rcm; ou dentistas. No jii)r;zoní-� sent'm"nta� as Fi.;;:P :éti'
'ias sào de reconciliações ou fv:'maçiio de awiz'ade' IL-;'ll�
to interessante p'ara' o seu coração.

, ,

- '

'::IUAlRIOS - :21.

Ponha em ordem; todos os -seus docwnentos e Ja­

peis oficiais. Faça um levantamento em seu orçamenot e

planeje a' su vida e pessibilidde' econômicos até o fim

,-ln ano.
'

t"EIXES '� fO de feo/er,'e-RFO e 20 d�, março
Controle o seu pémamento e m;)'lere os Seu) ti ta­

iu emocíonal. AiP.'uem nasc:do em CAPRICORNfO ';0-
'.,. ,

ierá 'lh� 'dar excelente ajuda finànceira, 1110ral ou social

capaz de modificar totalmente a sua vida e seu traba-'
lho.

no.'\. SORTE E UM FELIZ DESTINO

un!:s DESr:J/\ o lPRüFJE5S0R
'SÀNT()§ A ',ro�}(�s VOejES

,ALUGA-SE'
-

<�.;(tl.'
Apartamento a rua Almirànte Lamego 45, p:::mcil"

�):v:b�' do edificio "So�ar D, EugêniJ., Tratar a rua Pr-­

ClIleca, 1 3C).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Santa Catarina par�i.ei.I'o·�l
pela primeira vez d.., Ta�3
Brasil no ano da instituição
do' certame que euuivale a

um Campeonato BrasiUeh'l) I

.
Interclubes,

Foi no ano de 1959 e 13 nos

so repl'esentante - (I Hel'­

dUo Lu�; de Tubarão - que
ha-via obtido o título de bi.

campeão barriga-verde, co­

nheceu o poderio do Atléti­

fo Pal'a.náen�e, que venceu

as duas paR'tidas por 2 x 1. e

1 x O. O Campeão do, Para­

ná, um dos mais prestigio.

11

IDO

SOS do vizinho Estado em

todos os tempos, é o mesmo

que acabou de sofrer rebaí,
xamento dctdivisão no fute,

bol araucaríano. '

,No ano seguinte, o Paula

l'tamos, desta Capital, na

qualidade de nôvo Campeão
do 'Estado, começou a Ta',?f1
com 'um empate ante o Co.

ritiba: por 1 x 1; mas a S('.­

guir acabou· goléado por ;;

� O pelo grande grêmio pa.
l'aJ2aense.

·Em 1961, representou-nos
o Mdropol,l de Criciúma,

de futebol quase no final

íli

I

Jogos Realizad'os: Ferro- 3) Paíca, do >Grêmio, Ro-

viá.eio 3 x Perdigão 2 berlo, lYlilton e Waii.tlomiÍ'o,
P�rdigão .2 x Grêmio 2 todos elo perrugão com 2

perrugão 2 x- Fe.r:roviá:do3 gols cada.
' , /

Ferroviário O x Grêmio 2 4) Nilzo. do Ferroviá.rio,
. GrêmiQ O x 'Fe:novi.ário O

"

Babá do Grêmio, e Sergio
Grêmio 8 x Perdigã� O Lopes do Grêmio, todos com

Classificação: Campeã,o: 1 goI./
Grêmio com 2 p.�. Juizes qile Apitaram: 1)

2.0 Lugar: ],i'erl'iJvi.ário Arrmldo Cesar CoeTho . ela

com 3 p,p. Guanabára e Ethel Rodri-

3.0 lugar: Perdigão CGm 1 gues (\e S.P. com 2 vêzes

p,p. 2) Valdemar Nader do Pa

Ataques mais positivll's: raná, José Carlos Bezerra

Grêmio com 12 gols de Santa Catarina todos, u-

Ferroviário e Perdigão ma vez.

com 6 gols Arrecadações: A maior foi

J;>efesas Menos Vasadas: verificada em Pôrto Alegr�,
Grêmio com 2 gols -contra quando jomaram Grêmio :\;

Ferroviário com 6' gols Ferroviário com NCr$ ,;"

contra 21.720,00.

Perdigão com 16 gols cou- \ A menor,' em Florianópo-
tra Iis por ocasião ela Partida

Goleadores: 1) A.lcindo do Perdigão x Grêmio, acusau-

Grêmio Gom 4 gols do NCr$ 9.200,00.
2) Idésj.o' do Ferroviário Ar,fec�dação gerái: NCr$.

com 3 gols -96,380,00.

\ Torneio de lçell!� � lUléiUco Vençeu e

dá um Pas�o em Busca do Título
.

I

,

o torneio de Àcesso da F'e.

deração C;ttarinense de Fu­

tebol-de ,sa.lão, teve segui.
mento com o rleMlnlJl'a.nlen­

to da 'segunda rodada rt� re

turno.
'

Na preliminar a. Bip; Roy,>
deu combate ao BalTl';a-ver.
de, procurando meJ.h'nar

sua posição já fjUe Ulr;ontl'a­
va.se em 'penúJ.timo lugar,
Vitória do elenco BB;rri,ga.

A próxima rodada marca.

.para a noite de a�anhij" no

estádio da FAC, os seguin.
,tres ,iogos:
Big-Boy :li: Atlético e Ca.

ramurú x Barriga Verde.

ATIJETICO LIDERA O

TORNEIO DE ACESSO

AA, EH.'écm

I

,(
\

Alegrense - 1 x 1 e 2 x O _.

e
_

chegamos até o Atlético

Mineiro; campeão das' lUte­

rosas. Fomes derrotados em

ambos os confrontos por 1

x O e 2 xL
Em 1965, o Olímpico, <de

Crícíúma, como Cainpeão do

Estado, '-disputou a '.fa,ca

Brasil, perdendo ambos os

jogos para o Grêmip PÔl'tn

AlegTense que marcou 1 x O
e 4 x 1.

Em 1966; pela jJl'imcim ve:r

cal]lpeão barriga-verde, o

. Internacional, de Lage�, te­
ve como �dvel's:írio o. Fpr­

roviário, ,cámpeão paranacn
se., Resv,.ltadn>:: ;� x :: nó pl'j�
meiro jôgo_ g;;,nhal1l!o os a­

raucarianos o seguud') liUl'
�:'. x O.

Ag'ora, i"m 1967,
como repTcser,iante
gão de Vide' el, em

tivemos
o Per(.!i
Cf:l'taJ_W

. {

u

difer�uie 'I:1S d.�ma;,s, 1- ,Ji"lfó
<l Taça Bi' !.,iJ. tenl !1ÕVH ..;j�_
tema d·� di.s-rnt;t, JOg:tr.llll
u!.tarineIE-� g-auch<:Js (' )J:l­
l'anaense'i vara a;plU'M' o ,111-
versál'io' 10 PaJmeiHLs.
Venceu o eerbn,le o hrê.

mio Pôrto l.Hegrel1se N,ue as­

sim irá as �emifin;'is. Os
resultados: 'Fermviál'io 3 x

Perdigão 2, em Curitiba; Per
digão 2 x Grêmjo' 2, nesta
Capital Gl'êmio 2 x Fel'l'!\viá
ri.o O, em Curitiba; Ferroviá.
rio 3 x Perdigão 2, nesLt 01-
pital. ,Grêmio O Ferroviário
0, em part.o Alegre, e Grêmio
'8 x Perdigão 0, em pôrto. A­
legre, êste no maior re"é.,
de um clube catarincn.,c
em jogos d!l Taça BrasiL
Melhor sorte na próxima

vez, é do que precisamm;,

--_._-,------�._-_._-------

B,A.TERHiS

':'"

I .

Mi'

.

ÚMIDA OU SÊOO-CARREG,\OAS • UM PRODUTO PREST-O· LlTE f!
--�---------------�---------------------'--------

t p I
'o Campeonato
Futebol de 1967

Estadual df�
� sua penúltima,

estará na resultados de domingo úl.

timo, em que Met::opol e

. Ma,reílio Dias levaram a me,

lhor sôbre Atlético Or;cduio
e Guarani, verifica-se que I)

certame está bem eIluilihra­
do, pois ninguém está sem

chance de ..Ir a ']1' tornar

campeão., ·Porém, um clube

apenas não teme os resulta.

dos de dornin.,_;ü próximo: i)

Marcílio Dias, IJHf' voi.f.nu ü

liderança isniulii. &.f'\� lk­

mais, llrinci.p::t".nJev(:e f,.11{jj­

co um revés ser.Hl".á fatai.

Domlngo será r��1�J!.ad;_1. a

penúltima rod:"ila �. de mil­

neira alguma h:wc,ú '.'::tm-·

peão, por ,antecipa)i};ll.,: já
que um ponto apenas sepa,
ra o líder; dos vic::"-Vi'ifXC?
que são l\IIctl'opa� c Gua.l.'<l-

ní, vindo' atrás um ponto o

Atlético Operázio. I�i";tc cs.,

tará fora de cogitações, <10-'

mingo, caso venha a �;el' der­

rotado pelo Guar�i, assim

como o Metropol, caso perca
do Marcílio no grande ,jogo
da rodada, que 'terá IJ01." lo­
cal a cidade de Críciúma.
Nêsse caso, o título oscilará
entre _ Guaraní c Marcíli«

Dias,
. Em Crieíúma c Lages rei:
/

-

na o maio!' ínterêsse pe�f)s
confrontos que poder.io ba­

ter todos os recordes de hi,

lheteria . em ,jogos do certa.

·lne.

No turno houve empate
(O x O) em Cricíúma, enquan
io que em Ttajai ,fJ Mal'cí!ic-'

r
Dias "levava a melhor pela

Em realidade não fóssc a· determinaçãO' do_

'1dho I mar�nl1e'ro, professo!" Martins, Sta. t:atariua não

teria cüi:lcerddo a mhglúf:ica, prova Santos-:Rio Graças a

su::} voníade e esfc'i:'ço, dnlpejou" entre as bandei_ras de

o�ti'O Estado a no::sa simpntica Catarinense.
. Quando lá no Ribeirão da Ilha, o então .çonl�,ecido

scu Oscar, - faze(lór das ceíebl'cs l.mI'ceil'ãS, móyil1lento�
seu braço de artist�, retirando da made5ra hruta· a fÔr'IlUi

do 'Jue seria o fufuro Yara, jamais 'sonhou, que aquele

singelo casco, singrada milhas de aventuras, �on����do
em seu bÔJo, triste'ms mêdo, ansle�ade, alegri.as e muita

coragem, Quem di:<ia fl[le a m_a(lt;ÍJ:'� miesanada, �s pi.
30 Clube'UllÍ"vcl'sitáriÇl _e Policia Militar com 2 p.p. ....-. ,"" nos "de é6bre c1obr�dos, o cáiáfete ,e a formá gu� só o

,
� ,"

... "" J' ,

arúta talha, CEia aíllla e possue destino, segundo .rezam

as encracadas leuch'is mat\iidieiras. O mais famoso' velei-
.

.
.

1'0 de Sa�lta Cafaóta, nasceu humiJde, num galp'ão do
'. 'c - , ,/

Ri�ii'ão da Ilha, e aprimorou: sua esh'l,1tul'a nos' fundos
A diretoria do Guarani de It9upava Norte, Blu- de um quintal sob o suor do incansável professor cea­

menau, determinou, para o próximo dia � de dezem-
rcnse. Ao ser lançado' ao mar era o robusto Y3lra, com

bro, a inaugura�ão de duas pisdn�s;_ acontecimento que pretensões bem gra'lde. De tod�s as aventuras sa�u-sce
movimellfar-á o mundo esporVvo-social daquela .cidade.

como um veterano, l�vando à outras águas brasileiras,'
A programação de inauguração embora ll'larcada, de-

, a fame do tripulante Cafal'inerise.
,

pende de confirmação já que as óbras ainda r�cebem os .

A à:gor� ao' relatannos a Santos-Rio nos que ·da-

1Í2timo!)� retoques. ,

•
.

mos (�m honiena�el'n ao s'mpát\co veterano, estendendo.

Ço�, a �esisfênci-� da equipe ,juvenil .do Marítima.. � .mesma ao \elh6 cel'll�, que:é o� 'l:om�ndantc Mart,ills.�
de São Françisco do 'Sul, a diretoria' da-;--Federação Ca- '

. ":_x-'·
I

tarinense de Futebol de Sa[ão, proclamou çampeão das
. Uma regata dt' ocd�no em'; si, é 9-ma constante �Jn.

semi-fillais do estadual salon sta a equipe da Associa- ans�e(lade, mêdo, C;,l'�gl'm decepções, alegrias, eilel'gia e'
ção Atlética Banco do Brasil de BIumenau. ésgotamento-. Em nrdade sendo mais explíéito,' pode- '

Na mesma Nota Oficial 41-67, a entidade salonis-
mos -dizer que se trata do mItigo desafio do homem aos.

ta proclama á equipe do lV!_etaldout de Joinville, como elementos, na exter.íorização da c?ragem - que nãó ma-

. vencedOl;a das semi-finais, mel'cê do euipate consegui. chuca� não m�goa e não humilha, portanto a mais no-

<lo em Brusque de 2x2, diante do Tabajara. bre, a inais pura. Aós ql-lei não participam, talvez esc�-
Destá, forma a enfdade já tem os finalistas do

llem os pormenores!, já que se· perdem somente ao resul­
certame estadual .da temporada: Hélio Moritz de Lajes e tados. Aos que n�Ja se envo!'vem, . começa no impulso'
Meta1d�ut de Joinv1iHe, nos ftulares e �élio Moritz de de mn· talvez, avoluma-se e cria corpo na certeza quani{o
Lajes e AÁ.BB de Bhauenau, nos juvenis. I se encontram os s()nhos, d�queles que clltomÍl O mesmo

Tem-se como quase certa a indicação da Trindade, hino. Dêste, talvez à .certeza da. participação� dentro dês.
comõ local para a construção do estádio Santa Catari- te pequeno espaço, Jn<)1'a uin heito em determinação e

•

na. Embora a. Comissão organizadora para êste fim nã'o vontade. Das pl'ime"ras falas quase sempre ao pé da ro­

tenha se manifestado' á respeito, acredita-se que Trinda- .

dada amiga, ronde tmlo se apr,esen'!a fadl, até o sim de-
de merecerá a preferênda devido á vru:ios aspectos. finifivo, JIa muito <IDe cOll�r..

I
.

� construção do muro dê arrimo para o enjunela- Ao minguau'-se o .prazo sui'gem ,as desculpas. O ia.
lllenb do �ado sul do estádio Santa Catarina, continua tor fEnance'ro, empcdlh('Js de ordem particular e porque
em ritmo 'l1ol'UláI, tudo levando a 'crer que no final do não dizer, aquêle c;:)rto respeito -ao velho 'e �caprichoso

mar 'Vai decepando (() numero de aventmeil'os. Ante as

deserções o respons::l'vel que deu sua palavra se vê �fli­
to. Não desiste. Sa; a mendigar gente. Fimllmente con­

segue seus companh�ros. O.destino os _escolhe, junta e

lança-os ao� mal' pl1l"a brãncarem nas ondas, onde muitas'

vezes ronda a mortB cuya�gando ventos, escanchada mi

crism,:dos. v.agaUlO<:S ..
el1vôlta Ji�.erra�to )ou.'� sl!�u�s�

nos {llTec·fes. E aS""-m partem pum, as quatrocentas e'

noVltnta milhas de smpresas, o comandante Martin.s ;( ....

SetJ 'tripu!al1tes, espe�aíld� cu�prir a missão que impu­
ser&m � SI mesmo. Nao \'ao como outros tantos em bar­

coi de primeira qua'idade, ��f-ier a!J'arelhados, abonados

llJIa burra do milionário excêntr-i,co, ou pelo menos por

p411mda verba de l'epl;esentaÇf!o.
'

.

I"

Não! Vão. só com I{) ,pequeno e gi'ato auxilio dos:

aptigo!j � com seus propl'ios recursos. Assim pl}rt�m êles
I p�ra reoreselltar o ]<):taflo int�i.ro, 111} dura e grandiosa

.'

Pfova Jque foi a R�gata Satn;}s-Rio onde durante anos

samente dois Estadcs participaram;

� Ma� tod�s. ���cm�� ,f:;t,tilrina ll'água, é fogo!

D� conformidade com a

tabela, 110 próximo -domíngo

Torneio de Bas'llte'�ebol.A.CÉSC - Doze

Reabllilóu,-se Anié' I) five da' P@licia
.

/�

MilUar
Em partida válida pelo torneio aberto de basquete-

f'

bol "ACESC",. a 'eqn p� do Clube Doze (adulto) COnse-

guiu a sua reabilítação na no.te dé quinta feira ao ven­

cer a equipe da Pblída Militar pela contagem de 55x26.

Boa Vitória do Dozístas que durante a partida se con-

duzíram com mais autoridade e que ao final mereceram

,o triunfo.. ·

'

/:'f

24;dO NO PRIMEIRO TEMPO. 1')'0 primeiro tem-

po do lencontl'O o placard foi'24xio. j

,/

Vantagem clara dos Dozistas com .14 pontos de di·

íerença, já que a equipe do Doze jamais teve dificulda­

des para dominar as ações da partida. Jogo desenvolvi­

do sem melhor' indice técnico, mas com os Dozistas mos-
, . '.'

trando melhor ação, atacando com maior. autor.dade c

elfc€tando com mais facilidade.

Jogaram e Marcaram pelo Doze: Brito 2!,.' Macha­

do/2, NelSon 14, Filipe 17, To�rado 14, Pato 6, Marco

II

AuréHo e . Jaime não não marcaram.

Pela PoHcia': Araujo 2, Orlando
Sehmidt 6, Mm:eUi' 8; Venzon, Edson,
1',1maze!H não marcaram e

.

i

COLOCAÇÃO DO� CESTIl\TfiAS ATE' O 50 LUGAR

Santa Catarina na Taca Brasü
" ,.. \

etropttl, O único que tev:�
'camplfilh-tJ convincente

,que perdeu a prímeíra F3'L'­
tida para o .Crêmio pai,to f>.:.
legrense por

.

5 x 1, mas na

segunda il63iorrava-�;c
3 x 2 para na "negra" per­
der por 3 x 1. Mais uraa vez

não, passamos do .primeíro
adversário.
O mesmo l'f'Ietropol, no :1.

110 seguinte melhQrava Ia

nossa situação na Taça B:::t::i­

sil, pois passando peto GG.
mercial camjJeão paranacn.
se - 1 x l.e 2 xl -, chegou
até o Internadonal, ca;:npeiio
gaucho que -venceu Oi, dois

jogos pelo ,mesmo escore:

3 .,. 2.

1963 ,..- Eis-nos de nôvo
na Taça Brasll com o mesmo
representante. Passam (JS pc.·
lo Londrina e' enfrimtamos- os
gauchos du' Grêmio Pô:rto

Alegrense.. RcsultadQs: em­

IJate no·. primeiro. jogo por
1 x 1 e ge'rrota de, 2 x O.
Mais Ulllª, vez. tIvemos que
curvaI' an'te -os'galÍcllOs.
1964' - Nêste, ano" pela

primeira vez, fomos à dispu
tá da Taça: Brasil represen­
tados pelo mesmo Metropol
que não �6s�ui.a o tít\!lo do
ano anterior, isto devido a

não realizaçã.o do certam!'_
Catarincn,se daquele a,no. A

condição do }:tletropol de de

tentor. da coroa do ano au.

terior dava-lhe a ·cl'eG.encial
de conco,rrer á dispu.ta que
marcQu a n9Ssáflnelhcr "per
formance" na z Taça iBraEiH,
poi� cheg:amos a ter pela
frente três campeões. Co­

meçamos alij..mdo Q G�êmio
Maringá, carrpeã.o paIanaen

se - 1 x 1 e 2 x ,l. A "egulr
fizemos o nmsmo com

' os
ganches do Grêmio FÔl'to

A equipe do Clube Atlético
Caiarinense cruzou o turna

Verde, pela contag ..�m de li:> torneio de acesso de fu.

'2 x 1. tebn1 de salão e� primeiro
Na outra peleja, o Atlética hip.;ar, podendo marchar pa.

Catarinense dobrou a rcpre- ra o título. porém, tem con.!
sen,tação da Assnclaç[ío, pc. h'a sí o processo in:t�rpôst()
la contagem de 4 'li: :�, danüo pelil Caramurú, acus:1Ildo -o

assim um passo para a con.
I duiJe do Estreito d(" ter uti.

quista do título 'o que '8g'lli- lizallo um jogador Sf�l1l con,

ficará o passaporte ll:::'l::t a (U�:5es de ,iôgo,
divisão especial. O turno terminou com a

Após estes jogo,> ;1, da"si., seguinte classificação:
ficação passou a ser a soe- 1,0 lugar Atlético CataI'i ..

gwnte: nense com 3 p.p.
1.0 lugar - A.tléti.co C/ta- 2.0 lugar ,_ Barriga Verde!

rinense com 3 p.p. _ Associação e Caramum com

2. lugar - Batl'iga.Verde, 4 p.p.
Carainurú e AssQciação com 3.0 lug'ar - Big Boys com

6 p.p. 5 p.p.
3.0 lugar - Big.Boys com 4.0 lugar

"J p,p. 6 p,p ..

8, Univaldo 2,
Souza, Lopes e

10 Silva com 47 pontos (Caravana)
'2" Zegler com 44 pontos {Caravana)
,30 Sergio cúm 42 pontos (Doze Juvenil)

4°-1"-Upe ç<fín 25 pontos (Doze Adulto)
50 Nelson e Rui com 24 pontos (Doze Adulto c Doze

Juvenil).
J

PROXIMA RODADA HOJE NA FAC

...

FacuIdade'. de Odontologia x ,Faculdade de Economia

Caravana do Ar x Doze Juvenil

Colo�ação das Equipes: '

10 ECOliomia, .Odontologia e Doze Juvenil com O p.p.

2 o Caravana do Ar e Doze Adulto com'. 1 ponto p_p.

NOTICIAS DIVERSAS

mês' os trabalhos esteia:m conduídos. Nesta obra a Fede-
\ '

.1
..

raçao Atlética Catarinense emprega. a importância de

se�s milhões de ci'Uzeirns anfgos,
Banco Nacional 'de Minas Gerais,
feitura Municipal.

conseguidos junto' ao
com o aval da Pre-

\.

C�mpeão Regi�nal de �olão o Doze
,

() Clube Doze de Agôsto' sagrou·se campeão l'egio-
naI de JJolão ao I}bater a eqwpe do Barriga Vcrde em

seus próprios dOl�línios, com esta . vitória à equipe do

Clube Doze representará a Cap:tal no certame Estadual

que será
.

realizado nos próximos dias na cidade de

Troll�b�do çentl'a,I,' o�de estarão disputando as nteUto·

res representações do llÓSSO Estado, 'principalmente aS

do Vale do Jtajai, onde se. concentra� o§ l!}ais �ccio­
nados desportistas dessa modalidade de' esporte. ., ..

. , , . A equipe da Capital, nossos votos de uma boa cam­

panha.

contagem mínima.

Universitário e AÜéUco Abrem Amanhã
i.

..
'
era _

.\

II

_
o 1@rt®R�

.

Ma��ry Borges
o Torneio volcíbel ' Conforme já ·infprmamos

êste torneio, terá po!' "i"' .... ll_

dade maior escolher OS· atIé­
tas pa�a a formaçao ue l�,,;a
seleção da capital que excur

eíonará a Joinville e Blume,

nau. onde realizarão alguns
jogos,

,
de

masculino; .programado pela
Federação: Atlétiea . Ca�a.ri.­

.nênse; vai sel: ínicí ado
.

H�

noite da próxima '(l .in:i;21.fd.
1'<1, quando' estarão. em ação
os elencos' do' Uni". �:;:,slt3j:'i.,-, ,

e do - Atl�tico Catarinense.

HUGO

,.
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



só eperer il':l'
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Dià 10 - Domingo F�tivaJ da J�lve,L1t1Jde
ser eleito um das Viótf�J)esidentes da ltiteinationa:l Bu- D' 16' S 'b d B'"

. .

la .._ a' ,a o - mte né_! Colma com orquestra
siness Machines COl'poration. '.

/
.

A IBM World -Tr�de-"Corporation é uma' subsidiá­

na da Iaternaciopal Busines Machines' Gorporation.
tem a SU�! m�triz na cidade, de Nova Iorque, sendo res­

P<illlSável por todos os negócios da IBM fora dos Esta-

,
dos· Unid0s. O Sr. Maisonrouge ocupou várias ca�gos de
-vendas e administração àntes de ser nomeado gerente de

v"e,ndas assisj:entes para a IBM (ja França, m 1954. Em

1958, passou a gerente tegional, responsável pelos neg4-,
cios da I$M em 11 países, e, em 1959, foi promovido a

Geremte GeraJ Assistente para a Europa. Tomou-se Vi­

ce7Presidente em 1962,' servindo" m Nova forque até

1964" quantlo <retornou a Paris como Vice-Presidente da

IBM Europa.
1', O Sr. Maisonrouge 6 diplol11ado pela "Ecole Cen­

tral de Paris."., Ê, também, um ,.dos ,diretores do, Instituto

pata Estudos Avançadgs lia França, e da '\Soc;k.té de
:.- Amis ele L'Ecole ,Ce,ntral". É membro da "Societé des

•

I
.

Tl1geJ1ieUl�S Civils de France:', da "Union International",
da Cânmra de ComércíQ AÍnericana na França e Con­
selheim ,da Câmara de Comércio' Francesa l1\os Estados

I,. I

cheque seja, impressa por 'que possa vir a se constituir
a .processo mecânico, dê acúc,-, rambém em, importante fa­

remuneração elos serviços 'elo com umregulamento que tor do 'barateamentõ do di­

prestados pelas instituições o Banco Central vai tormu. nheiro, pois os serviços que
lar.

'

'I atualmente são de!,i�itári(}sPela Resolução' 75, bancos nos bancos, como cobranças
e casas �ancál'ias sãe anto- ele tj\xas, imiP6�t@s etc.
rizad,1;)s á_,uti1i'llM' processo _;_ algu'BS ,cl:ê1'Cs gil:·�tl:ti:tos
de li11icr@THma:gem de

,

chc- - são necessáriaménte mau­

qúes, I h�clusi\:e para 'fa,zer tidos pela, receita geral do
prova em juízo e fora dêle estabelecimento, isto. é, pela
da movimentação das CON. \ taxa sle Juros: cobrada. Um
ras, ,devolMel1d@ a@s-._respcc- haIi.co lafr"o ]J'o'Clerta,'u maior

'. tjvos
.

emitentes o� .úrigiuals
I '\

-que ;ta,mh�i!i será .f<{rumIn­
(lo ,pelo 13ca,nco Q}11ttal.

"O' .!3i1neo Centl'al divulgou ChL de agências a um pro­

!lnaA,l'o He,o] lições, uma d:.::s grama ·de melhor' distr-ibui,

finais, d(;' n.o T�, condicíona ção da rêde bmlc,í,l·ia nacio ,

;1 autorizaçfio para ahertll-' nal e sãó suspensas quaís.,
ra \le ag'êlll5ias ou filiais dIC. quer ". solicitacões já feitas financeiras. As tarifas serão

'estaheledmentos bancárros, neste �e�lyiclo, 'até �ue, tal 'baseadas nos custos de I c�,­

;]. pltrt,ir de 1968, a (LUC os .re
. Pl'?g'{1Llua" sega 1'01.:mulado. . da serviço - 1I11iHitOS d9':

querentes ,. operem :\ t,tXa. quais vem sendo. ]U'es-tllJtl;Qs
máxírna de 2% ao mês.

.

Servtçrrs -peíos bancos gratultaaaente,
Na mesma llcsoluçiío e 'Pe1í!- Resolução 7'1, é pct-

sulH)rdinal,... 1 tl'arisferêllf �eJa."1tesoÚlçãC)' 73, J:icou, ff mitida que a. assinatura f.��
,. i:'

Banco- Central autorizado a parte das vêzes, 'cobrar íso,

Iadamente
!
o custo de taih'

serviços, sob pena de se pre­
judicar, se fôsse o único a

fazê-lo. Daí a conveniência
da uníformízaeão {ra�'� -taxas
a serem. :c�bEadas,' 3;g'O;ra de­

l-e!'ml'l1adá" pcl� R'(?;so:lução
73. O problema, 'a seu ver,

será calcular esta. taxa de

acõrdo com, o custo, pois (l

mesnio serviço prestado por
haucos" 'd.ii:Jre,nh\s 'l1e'qUCl'

Y,

baixar instruções. para

',,'

,

.

O, Vice-Pr�sidente da Fe­

deraç1ío .
Nacional dos Ban­

cQ,s,;Sr;, LU'/:6iolchini, COI'!_

side'rou: l�t,sltivàs, d@ ponto,"
,de-Vista I' . do iba'ra'ie(imcnto
dá'S ta�a:s de jurus, as 'Reso­
IttçÕe-s' di'lrzyl�adas, mas .con,

voeou paira à próxima têrca,
feira, umá reunião ,da' .FNB
llá,fa ': exalÍ}1nar o probleraa
.do. cústo�,operaCi01laf. "dos
.. ," \. .

\ '·b'l;,tt;l�os. em cujo 'contexto se

s�t1��, o e;f;ll\Ue I des,tas' ,deoi.
s@e�."
"(- /' ::" '"I'

A �im ',:<!.r, ê um >borl1 'in- '

.', ce�i��oIao:s' banéo� qúe' Jpc­
ram com 'taxas baIxas a Rc­

soi�ção
.

72 . i:).ite . veda, a
'

abh­
tura de' novas agências aos

estabelecimentos .

que
..

c()­

bram taxas', superiores a 2%
....

,ao mês� Pela' primeir" lcitu­
ra que fêz da Resolução dis-

,
se ter en'tendido ,que ésl:a O Conj'unto' Tbe Jordàns, contemplado oom o Prê-
condição se, junta a outras' J

,

exigidas para a autorizaçãiJ mio Roquette Pinto ele 66 e com o Oscar de' Popul�rida-
de novas 'agências. O que 'lhe 'de de ,Milão, na Itália, estará em Florianópolis lio próxi-
p�reée necfssário ;\10 entan- '1110 dia 24, numa protl1oção elo Diretório Acadêna,ico ela
,to, é ,que éS,t.e cOllJ'únto de

-,

"Faculdade de Medicina. Duas aorese13tações constatn da
c;ondi9�e

..
S ' para a expansão' '.. /

"

agencla dos Jordans nesta capital, uma l'lO está�1io cober-{la ,rêdé 'bancária seja anH-
-

� �-

('ado 'tamh.én?- a.os estíl'beleci� to da FAG as""20 ho,ras e ouítra as 23 hor�s no Clube
inentos oficiais, lJreserv-an- ---Doze de Agôsto. Os)ngressos já estão à. venda, na praça
do.,.se assim um desenvolvi- XV de Novembro�'luas bilheterias da 'FAC.

.

mento h-armônico da rêde
baJ;1cáriâ�

- -..._-_._ .....
-

'--"-
..-,---'--�-�-'�---._.---_. ---_._.�' ...-._,-- _ ,;,!..-.

I

raD
I

Circl Continental
,

.

I "

\

tróssÍill;' que <ii campanha p'ai"a êsse fim, Iii ·feira attàvés
de carti�has com�tiI11bre dá entidade e remetidas pelo
cori"eio, ao destinatário.

I

/ EHs�/,Geettmann
2<,l'TesouteiTa em E�etcícioi

t

j j

M'odilicaçõ,es de Cúpula da IBM
\

"

O Sr. Jacques -G. Maisonrouge, r,ecentemente eleito

PJ:esrdente (ia ,mM Wotld Tr�Qe C01'pQration, vetn ,de

( ,

"

i
i

NÃO' FAZ MAL.

.f
I

[ ..•.
• notest" ��.
:!;t�;:::lh:�:el�:�el::��:h:ií:-'l' ,i:���Ji: �:'t,:",I, . 'sublimará o

t CHn�'ESES '

I 'respeito e prI '

v
'," brasileiros, co,'1_ Qs diploma.tas chineses

II em' Londres deixaram de
( ,

I
ser ,vigiados e se.r�o levan-I,

_
tadas as restnçoes que'

.

·lhes foram impostas 'em I'" l!-epresalia ao saque da cru-

ba�xad� b�itaI1tica em \0 .. \.

QUll11, lpformaram as anto-
Jridades 'britanicas.

Basta te'lefonar pa{a
3478 e você recebe a
visita de 'Um técnico,
em sua càsa 'ou escri-
, ,

fário. Veja ° mostru­

arfa,' receba o orça­
mento, combine quad­
do quer o trabalho e

t

como .quer pagar.
CIRUGI,ãO DH�TISTA

Unidos.

---------- __"._

/ --NOR;BERTO CIE'RNAY

IMPLANTE E TRANSPLANTE -1),[ DENTES
cm encarecer "I,•••••••••••••••••••
sável necessid

o
1 ,

vog'ação elo ,a,

direitos poli

,"

'

..1)0,1' tantas e

Pl.jnciPalmentl•••••••••••••II.II.II••o seu

r

Denti;;téria Operatória pe'lo sistema de alta rotação
(Trdlomento Indolor).

'PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA
Edifício Julieta, cot1junto de solas 203
QtJs 15 às � 9 horas
Rwa Jerônimo Coelho, 325

R.esid�ncio:, Avenida, Herdlio Luz, 126, apto 1.

Li

Jerônimo
Coelho. 5

-----

. J

7'

, "

custos diferentes.

Quanto às duas outras Re­

soluções - 74 e 75 - con­

sidera o Sr. Luiz Biolchini

medidas simplificadoras do

sistema operacional dus 1)"n

cos, cuj0 .êx:iito dl:lpel1.tl:e s�­
mente dn 1':�ulatllm:ttâ�ã,ó a

sçt f.eita pçl'O Bancq,'Ce�t"-litl
"

.

..

O' única (l'J.ficuldade

área, a seu ver, será a aóei,

tação pela Justiça do micro­
filme do cheque como pl'OV�L
em processo - aspecto

/
que

certamente merecerá ate ... -

t'Os cui.iíl:adl(>S lias auto,rida.
€I.es inct��ntkias lÍle eegula;
mentar. a matérfa. ,

<,

.-=:::;:-- �,- .:_"��-��- �-._��"""'_ _:'�..i-;.�",- o', ," _'_, --,:;:z::._�,__ ,;.._::::;:.:;:=:--===--::::.

lIREVIDEqCIA SOCIAL
A. Üll'lOS de Britto (20-11-67)

1 '.

CAR,NE'r' JjAN;Ci�R�{Ó PARA OS, AP,OSEN'l'ADOS
,.., .

E .PENSlONISrAS DO I.N.P,S.: - Estará, em vig�, a

partir do' ptúxii'llo mês de dezembro, em Florianópolis,
·

nôvo sistema .de ;pagamento de benefícios aos aposenta
dos e peli)<SiO,�listas @� �n"�!itl!lto Nacional' de Previdência
Social. ,€I]:al{l-se do CARNE'lf BANCARIo., composto
'de 12 c'Llpges e GJ1.le será aél'esentado' pelo interessado,

,

nmesahnenté, .ao Banco ,]'l9,gadcll;, a fim de ser destaca-

cio o cupão' correspoadente 'ao mês devido. \ .

Serão beneficiados, na Capital, 6.500 beneficiários,
entre aposentados e pensionistas, devendo o mês de no­

vembro set pago já 1J.08 novos .modelos, traçados pelos
·
p�deres' cO;l�peteRtes do .' INPS.

Para que 'fôsse poss'i!_Jjlitaâa a implantação.
nova J'nodaHdade de pagamento,; foi realizado um

"\
•

_,

.
·r_'_'. _

_�. '

,

tameutó }ió cadastro d,e beneficiários da Capital

dessa

levan-,
pejo

,Serviço de .M:�tJ.u.ténção ,de Beneficios eJ posteriormente,
mecanizado cru üta '!iJe.Lo l�,(tdeo de Proce�:'iSlmento ,

de

Dados, através das, máquinas eletrônicas FRIDEN, pa-
, \

ra interpretação pelo computador ektrônico Bhurroughs,
do INPS, Ílo Rio ele Janei,ro.

Também as 18 Agências do INPS serão beneficia­
das com 'o nôvo �istema d� pagamento a partir do mês

de de�embr0, pél;gável e)ll janeiro de 1968, totalizando

perto de 35:0000 b'eneficios.
PO,j' nosso intermédio, os aposentados c pensionis­

tas do INPS, de:;;de já, estão convidados "a compatece­
rem, €) mais breve pGssivel, ,ao Serviço de lvlanutenção,

, {, '

de/Benefícios, andap térreo dp Edifíoio IPASE, nesta
,,- ,

/" -

-,

Capital, e naS' AsênCias do interior do ES,taçl.o, para en-

tregarem UMA fotografia; tamanho 3x4, recente, sem as
quais .ficarão jmpqssl,1!>i1itados de recebereni os paga�.

\

)

m,entos de stlas a:posentad6ri�s e pefls'Ões ..

AI Coordenação de SegUros Sociais, em Florianó­

poüs, ,está solicit�ndo o comparecimento elos seglirado§_
e' QelileficiáriQS re.siderutes em Sãq. irQsé, Palhoça, Santb
Amaro 'e Biguarçu, fllUniàos de uma fotografia, pata o

,� devide� 1'@g,istl'e:..,nB'�8et-e'F-de- Manlftéí:1<i?ãe., '" - '-

, I

I'
,

,

--------.,.-T'
..--·---

'LIIA rEMIS Cl.UI,I,E - ,INFOB:M1CÃO
·

•

\' ,
.;J

MES DE DEZEMBRO
.

I •

Dia 2 - Boite, na '/ Colina � orquestra c, Al�ó I\.
I Gpnzaga \

dia -2 '_ SábadQ.' Festa InJantil' ___: promocãoo

>..,'

S.E.R.T.E. J'6 horas
da

Dia 3

Dia 8

Dia/9 -

DomIngo Ifestival da Juventude 'j

Sexta-feira"� Baile da: Formatura da Es­
"cola â� Eng�nhatia da UFSC
Sábado - Baile, de' Formatura da F;1ctl1cla�
de. :.de 'D.ireit© da' UFSC'

I

de A:1eIo GonÚlga
:Qtt 17 Domülgo.'� F�tiva:l da luventude
Dià 17 - Sábado, 2 :aoite na Colina
Dia 23 - Se,,gunda:f.ira mia De Natal) Matiné In­

fantil
.

Dia 30 -, Sábado - Boite na Colina
Dia 31 _;_ Domingo - 'Reveillion ':._ com os Metra­

tralllas e grandes atrações('
=

,

=

,

1 - Indústria . ele Pescados vende-se próximo a

Florianópolis - ] O mil �tuzeiros novos.

\ I
2 Moderno Apartanwnto na Praia da Saudade

com, lin4a vista paJ.:lorâmica Edifício -- Norrn(mdie
12 rnil" .cruzeiros nQV05.

3 - Grande área em TRES RIACHOS todo cerca·

do p�'óprio para pastagem e plantação, .15 mil cnJzeiro�
novos,

/

4 Otim_a Casa e �nais um terreno vago ao lado
na rua Tomaz Joã@ dos Santos -,-- ),6 mil cruzeiros 'fto'

vos à combinar.
,

y
I.

5 '_ '3 L�jas em cOl;l.strução em Coquei-;;s na rua

p�'incipal - 15 mil cruzeiros 110VOS.
; .

TRATA.R COM DR. WALTER UNHARES
IMOBIL1AR"IA ILHACAP .....;_ Rua João Pinto, 39 "A'
SOBRADO FONE: 23-41'

�

. jffi' lmoblUórl(1 !��cc1e.."'

...._ ...._....-,
,""

..__....."..-_"""'..,.'. ,��...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/.
'\ \

lr'!d,'UenreemS,'e,rn',11r,3U"',ibSa' 'r'Sa-Po�" S, te uer
·

ro,dO,via, \ para Exposição mostra, o
li. que é tradicional em St

Realizou-se em Tubarão a la.:, Convenção de Líde- D'I"'r e' reip' e�'1el"� -si,e'
,

pa f'aça
.....

o
�

'(j prefeito \�OáC:iO Sa;�h'ta,�o

�'H
ontem por :au,

res Rurais, desenvolvendo .. se os trabalhos rias' depen- .

' ;�l' -,

,.' guradá a Exposição ''':Tradições cI,' Santa Catarina"

ndlêunnCl.ic�;�p' ';ocisa (Sl',eQ!rEllLb:�['�:'" r,:rgtli.!Cai��:l'aa,lll, LÍ'a'eguprue,3a�e,nTtarÇeõz:eeS, \ duOeS, '.
"', '�

.
.", ' {l;�}'"

-

"

,,' ,

,

\ mostra de, objetos manufaturados e:1 �e�'âm!ca, �rt�i;anat;
. ,

,

- _. � -' � � "
, \: rendas qu.:: pe�m�Ll�'l:CLl aberta 'a rsitação publica ale

Maio, Gravatal, Armazém, Pedras Grandes,', . ,\ "

A exemplo de OUt!l'3S parlamentares dó' Oeste cata-. cou' ter recebido telegrama da integração catarinense", f' d
.

d' I, .

I'
" , , " ,o 'm" o, rnéo c dezembro e que consta cio prograrna

O programa teve inicio às 8,30" .cóm ofício reli- rineíisc. o denutado K,gí{llo,LunanH"ocnpbu artribuná do,p�'eside't1te da Corníssão pois s'ó'assim'ela será con5-", 'I b d
_ ." C'

_ ' , r
, "

,!
Ih ,e a ora, o para a '::lemalla atarinense". A e_.).posição

gioso celebrado por Do,m Anselmo PietruIla, Bisp'o da,' 'A" blé L"'� t'
-

d ['
" pro-. BR-282 asfaltada,' sr, truida no tempo e que se

(,a ssem ela' egas.a, 'va na sessao e ontem, para 1-
'

,
" >' " . anna.Ia Ih) ed �;cio do antigo Ci ube Doze de Agô�to

D .ocese de Tubarão, seguindo-se sessão solene no I. - •

d
"

]' d ".
. deseja. .além de marcar a passagem das comemorações do 25 "de

C.T.P.S." da SOTELCA. Em cumprímenro. à moção a-
xar sua pçsiçao a rcsp@,lttO,DpropaaomOvlmentose-AlfredoHaloRemo'r,'ex__ , O,1f�ÇAMEM'I'O'_.

'
• ,', I '" n "" novembro, data consagrada a _�)aclr(leica do Estado fun.

provada NÓ conclave,' o presidente Aníbal Guarezzi eu- paratísta que se estaria esboçando em Santa. Catariaa, '. =pressando o reconhecimen- '

_
'

"
'

., '" "

' cionará também cumo chamariz de turistas. A inaug'ura:
.dereçou desoacho ao governador , Ivo, .Silveira, d';', se',_' '_ to- daquela entidade peles ' ,

't' - '" .
' ,

' Reunida na' tarde de on- ção cornparecêram autoridades civis, militares I c, eck
guiare teór: "Cumprindo moção aprovada, plenário Pl'l·-.'-" Afirmou, como já o,' !+a\. cons,iderações do, sr. E,lilí- trabalhos desenvolvidos pe-' te,'ml, 'a Coml'ssa-�,o de 'FI'n.a'n- ' '

'

I
_

'-" <
_'

�' .siásticas, denrre as quais ó presidente ela Asscmh.éia te,
morra Convenção Líderes Rurais Tubarão solicitamos viam feíto outros 'co e�,��; .dio Limardi, os deputadoa ; 16 Legislativo eI1)."fªv_o� "da

ças dá Assembléia apro- gis.anva, d,ep. Lec i,{ StOV1:bki, o presidente do Tribj,
vossência' se digne li�,,_a[aL

\

"pr óx me ano- :,eSci'it'o'rl·r.o' [com assento no Legislativo, ;�any Gonzaga, líder QO 00- .rodovía, rêcentemente "'in-,
vou a redação final do pro, -

" ,J J' ti B
'," D 'I' .

A bi� "
. '1" I" , nar tl� .us iÇfl 'edsar-tü' ....xamos (_ a Costa, O Arce ISpO

ACARi::\SC rnunic.nio, �rcze l.e I"faio-'" Arlnaze'm·'''. ,i gue percorreu�, recente.nan;, vê,rno;i' Fernançlo' ,Bastos, cu�da no Plano priorit:á., J·et"o'gover,nnme .... tal que f,ixa,U '"', • '" '"
, MertéJpolitano D. Afj�15d N iJfc'us' e o Cumte, do 5 o Dis.

,

-

te' ,durante vários dias ; lia, ' .vice�líder da ARENA e Cel- riG do, ,Govê,rno federal.' SÔ-
'a despesa 'e' a receita do "N :l

' \, B"
� ,

,
.

' t,ntü' ava', vICe-aU]1;,rante O::iO; aptLbta h'ancisconi
regi:ã;o, nada constata,ri-d0 ,so Ramos': ,Filho aplaudi-, brT Q andam,<:;.nto d,as ob'ra,;

Estado para ô prélximo Serr,a,n.
'

" ;:j ,'\, ,

'

sóbre o ,d:sejo de çriação'- ,ram:as �àla�l'�s do orador, da: BR�282,
, �af!r!TIóu

"

.o sr. exe'rcício
,

financeiro. '
<,

• /
'

"

de um nôv0 Estado', na- ,tendo, este'_'·últim6 decla-ra-, Neldori Iledruü ,que" graças
quele ,área.. Disse que a ,do 'quli(: o

. movimento 'sepa�, aós I esforços', conjugados COM�SSAO
umca luta comum, dos, )ia.>

I

ratista;, ,.se : realmente t exis":': ,do goyernad,or +yo Silveira.' �

bitantes daquela �reâ é a tisse., seria injusto, e anti-' ,dá Assemblela Le21.slativa' e.'" I "_ ,,'T '
' b,

iritegração' ,Jdo ,Oeste a,,), j,.. cata'r-inense ,e seus auto:res das' váriàs conlisSões' cons--
toraI catarineI1se, atra' :5 estariam: querendo' "q1+e'i-', Jtituidas rio irite;iC''r� cí6-';Es ..

�

da reclamaàa, rodovia BR -mar, ;campo em dia"de :Ci;U�1 't�dO, ..

a rdd0v1à ve�', rpeie
282. Declarou ainda que SI') va'';_ pois aI' idéia ',jamaIs' cepqp' iiltimaniente a �tén
por ventunl/ algum mci'!Í vingarü;j,. - "ção das au'tori4à4es; t,ede,
mento sepanitisti e�3�ü,,, rais, �'tudo,léval1dó à' ,:cr8;'
I_êste é, totalmente isolado,' RODOVÜ ' 'que dentro' �m' prevê 'ser�
não havendo motivação a1- umá rm\:lidáde: Frisou s'ne,!
guma que" o just�ffq).Le, De outra' parte, o depnta, cessidacte' dà,' união d�· to '.

. Em diversos aparte::) 'Ú3 do ·Nelson Peélrini '�OI'rlurit�' çi,os ein fav�r' da ,"esfradt
'I_

t
I

UNIDADE ESTADUA,t
(�eia editorial na 4.a pagina)

Diretor da COBAB ,debaie ,em" Parlo
. Alegre com o BMR habitação DO sul

,

,/

\
Ccnv.ocaJo pelo D.;:;]GgalQ 'Regio_llal do Banco, Na:­

ciona, (li} }-ia�)itaç�o, sçguw:Í h.�je para P. Alegre o 'pro­
k�8ur A.r} KarLl::.;..: ú(;'; ,i.1tlv, Ü.l.:tJr (la COBAB/�, a

Li\1 .:ie t 'd�t:'::lpa( de relúl.lio programada pela Delega­
e Ll ! ,l-;. 'Hal li\) BNH na capita, 'Gaúcha, para o deb'a­
k dv� 'lU))ICmaS flaI'JitaclOna15 �)ectliiares 'ii Região-Stj..[.

Segullljo 0S componentes do fisco 'federaí ·quc en-

'fcetarn a uperação _'"Justiça F,s..:al" em Santa
1

.Catarina,·' '"

O(ba,liza ia e d.irigida pew Ministério da Fazenda; q ,\
,

cc;�ürihulllte catgrJneJ1�o v,<.m' demonst1ando seu "a�to' e�r
p.ntu de brasilldade, c0labora-IJ.do com ,as autOrIdades
fal':cndarias e !_)rocurando as repartições. federais Par<'!.
dirm1Jr dúvidas e para liquidar débitos".'

Várias emprêsas ·foi,',Ún visitadas e os resultados da

operaçiío são" aleJltadores: I

Só em �Fl()rianópolis, nestes primeiros' dias de ati­
vidades a 0pcração ja p.roduziu 110 milhões de cruzei-
1'08.

/\ fiscalização conjunta tem catálogada a identida:.
de dy v�ÍJias firmas e documentação para exame junto
aos, contrLbuintes, continuando em sua funç'ão de orienta­

�ção .aj bom contribuinte, usando porém de todo o I:igôr
COlltra o Fontfibuinte s0negador, para a consectlção do
�spír:ito da jestiçaJiscaL

'

I ' • •

Guaramirbn. é essencialmenle, agrí.cola
e ja tem dez mil�e qülnhenlos Ii�hilanles

,

f:

r

Levantamento recém-efetuado em G4aramirim re­

vt!<ll, LJue aquela cida�ie catarine-nse está com uma popu�
,laGão de 10.500 habita.tte� e ,um eleitorado de 3.400 vo­

ta;tes.\ Município essencia;mente agrícola, tem na. ,cültu­
ra do Q_rrOL, e�Dccialmel1tc, a: :_,ua malar, riqueza, subin":
elo a ml,lhaces � nÚ!J_1cro de guaramirenses que' se 'dedi­
nml �à orizicu Itura. Também as/cúlturas de milho; cana

de. acuçar e banana desempenham papel ele relêvo' na

economia, daquele ll1uniFípio.
' ,

'"

As�ociação dos êx�comb�!enies conyoc�
seus membros p�:r� uma, !!'e��aião l

"

• ,<_ 'i ' .
'#

Pira eleger a !luVa "Lretvul; e di�cutir o'utros temas

de rc,evame j:}ter�sse. para, os destlnós da classe, reurÍe­
,

se boje, às 20 horas, a As�ociaçao dos Ex-Combatentes
du Bltlsll-Secção dOo Santa Catarina.

'. Lntre os assunto" te i"a. i m�:'('rtância, além ,do
Ji1CnCJOilajo; m3crev:�<TI :..::: ,L'U.lS de- estudos p'al:a 1967
'e pen�ão especiaL tempCtJá�'ia.

�

A convocação e do atuM presidente, sr: João Alves
da Costa.

.�' "

, ,

Agri'cun ..ra· patrocina lem L�ges
.�urso 'pára técnicos em pecuaria

'.._ "

, ." ,- For Fcalizado em L:�jes no pedoclo de 6 a 11 do
co'heote' um curso dé trcillame�lto básico de técnicos em

pet�uá)'Ja,' patrocinado pelo Mmistério da Agriculttlra�
c:JoperativamelILe (;0111 o Fu�do FedeJaI AgropJ!cuário e

Secí'etaiía da Agriculturá elo Estado de' Santa, Catarina.
,

Além,ae téciliws catarincnses da l\CARESC, 'Secretaria
q,a ,Agricuitl}-ra e Ministério da Agncultura, participa... '

• r::U:1 'também, tçcnicos do RÁO Grande dp Sul.'
'

Minas e E,nergia �i6» q�unr íUonu,bras
•

e gôyêrrtJ:�ai, V.ehUf' 0' projela
lnfoima .. se 'em Brasília que' os pronunciamentos do

ministro Costa CavalcçUlti, das Minis e Eriergia,
_

con­

trarias á' criação' d'a Atomobrás, refleteín exatamente o

pensanientol cao Executivo, que vê no projeto de criação
em tramitação na Camara, uma contribuição cle um' par­
larnel1tar, IDas não l;lma idéia 'que correspol1da a que
pretende o govêrnQ no setor de energia at')l1lica. j

A poli,tica �e energia 'nuclear está' selfdo delineada
m'ls diretrizes gerais) que estão sendo preparadas p,eIo
Conselho de Segurança Nacional e na:; 'quais, ao que tu­

,elo ándica, nãoiconsta a criação de um órgão novo, con­
forme iá declarou 'o ministro Costa Cavalcanti.,

Se- o pl'Ojeto chegar ao' Executivo certamente rece­

berá veto total por inconstitucionaliçlapc, pois o, Legis­
lativO não' pode ter, iniciat;\'a em projetos que impliquem
eIn <Iurnento de cle6pesas.

I

. '

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATA�A
\ , ,

Florianópolis, Quarta.feira, ,22 fie novembro de 1967

I

·0 CONGRESSO

(Leia editorial na fi�a ,pagina)
/'

'

sant

meu

'f·
/

- Go'vêrno mandâ' éelebrar mi$sa
n \

, �

'A Mesa \dil Assembléia d'�-,
,n,o sabado., dia, d,e "Sallia C�la:rinasignou»� deputado!" Abel Q .. ,.

A, ,tios Saritos, Aldw Andra-

nnlan,a' pede ferrovi'3S' 'e '"U
, "

S" C'
"

•

J I c ....... �

di
'

'1
/"' ,

'

t
II �

Os eronistas Da:rla�l1entares eséolbcram, os dez

pres'e'r açao a an a' "a arlo'a putadQs rhais atua�tes de 1907 em:poJitica, plemu:io c

,

•

'.
� ",', � :

..

, ,� ?, 1
'

: ',", ,',
,

",'., .

" �i��:)S���Segt��:��sé�S. �s �e}eitos' �or�lJn, ,p�r,
ordcm alfabc:

.

,( '" PÓb.!TlCA - ciovÍs Stehzel, E;nalü S;úiro, Ber'
Abordmiuo os problema's das ferrovias, brasiieiras�. teceloeu', do Pr�sídente da a

- lig�ção', COIn o Tronco,
1
mano �lves<,. �àrJ9 _�ova:, , M,lrt�ns� R:ocirigLle�, Osvaldo

o ·Sr. Attilio F'ontana (i,\teila-SC�; de�ort�troú o �Jiosso AssembÍeia, Legislati;a de Sul, isto é, u{n trec,ho cie LJI11a Fllnü,�:PaU1o 'M<,\carn;ul Kaiad oe AIQlelda Maga"
'atraz:: C'Oll' rel;'�a-o" "':ut"'o''_'''''p''a'" "

"
..

"""'
.. ""'"'�I ' • ,'Santa'Catarina e'oücio, do "apenas 70 l\m. Não se 'de- lliües, Renato\Archer e Ru'y,Sal1tos, '�

-

< v 1 "ç a" l s' Ises em que aque e' nlelO /.-
, \

_
.

' " ,

, ,,'

.

,

, "

'

" _' .",
r" sr. Jorg.e, Konder B,ofIl\lau- ver�a sequer _cogItar de aca- PLBNARIO - Aureliuno Chaves, Bernardo Ca,'

.

de transporte apresenta grande ,evoluçao" CItou o �xem·, s.eil,
'

Více-Côvernador-. do bàt com aquela ferro'Vla bral, C,ovis', Stcnzel, Oavi Lel'er, GeralGo Freire, HcJio

'mI:) do Japão, onde já existem trens des�nvolveitd& 'a,,-V�;i-: EsfàdÔi"f()1'Ú'Í''Ul-aIid'ó� .;';'g"pê·Io� . pbrql1e" se feitaS as lig1i:"Ç'Õ0S '1"1 a'l"arro, Hermano Alves, N1��rio 'Covas, Paulo ,Mac(llliní

, locidad'e de, 250 :km horários.,.
,

pata qUe n(io se�,prejtld,ique men�li�nadas
. poderá tOl'? e RauL Bruuini. '

�' ,

.,�' a economia.:catarÍI)ense'c9m' nar-se' ,auto-suficiente e Ço'�ISSc)ES TECNICr'\S - Breno
'

da Silveira,
," ,s ,sJlPressão daqüe;la ,linha contribuit para o' escoamen- Br:to VeJho; Djaima Mannho, Edilsoq Tavora, Erasmo'

O Ministro dos Transpor- ProsSeguindo;' o Sr. Attilici férrea. ,,"
"

, to 'élá produçã,o em cpncli- Martins .Pedro, �,�iGi�(.;o ADIarai" Hcrméll10 A!vlôs, José
tes, CeI. i\1:ario Andr,eaza, F6nt�na an�liso'u a 'Sit�Çãb 'Segúnd0 6 plallO a,nteriOl iJ cões econémicas. benefi": Maria Magalhfws, Virgiilo Tavora e \y J':,ul1 Martins.
em declarações à'Impreni;a, 'do Estadó de Sarita Cata...:, que ,todos' conhecemos, :nãc �ial)do, desta forma, os

ànunciou que 1968'·s..erá, o rina,n.o.q.ue diz' resp�itb·,a:Ó: só �e'Í'ia .c'ons,tntida a',liga- ',prodútores agro-pecuarl0s e

ano 'das Ferrovias. Existé' seu sistema ';, ferroviárfo. ':, ção c�Ín ()""Tranço SUe:co, o abastecimento ,qos �en-
·

mesmo 'un"l'a firma j�pone- Funcipna: ali, 'dÉ\ntry
.

out:ras; .

mo 'profi'segui'ti� "'até Mi,arre" tros' urb�lnos. Até o trans�

sa' auto.rizadà, pelo Ministe- a Estrada �é Ferr� �aFlta llno 'Ra;nO$, fizelido, entton- porte ,iÍlarítinio de cabota�
río dos. Transportes' a'-plO- Catarina, com ' o 'percu,rso c�mente coi1'l �, Rêde Para, gell1 � de longo curso, seJia

· o�der os' estudos para 'cons- de :200km, 'entré Itajaí . �e ná-$ant�, Cá't��'ina e., com i1 f�vorecido, Finalizando, _ 0,L

trução de uma fe;crovia:,R,io� , Sã.o., �João,: . ,f'arQ.. lt,ga':t: ,gSS&" Via�ão Férrea' R.io efrafrdé Sr: 'Attilio Fontana' fonn,:p-

São,IPaulo
,.

que pérrriita a ferrovia a,o TFonco! Sb.('fáf- elo Sul c'se;vindo"à um�;:z;o lm;{ apêlo-ao Sr. rVIiN.istl;o
velocidade' dé 200km' por.' ta apenas 'iJ. :'cons,tTúção ":.de ';na de p'dtenéial a:grô�pb'r.úü: dos. Transportes

I

para�'. 'que
hora. 'T�re�10s: então" gr:;nl- ,7ôkm entre R.ío' Negro' é, La� , r.io �e reservas fl'�iestai� d�� inclu8., no programa do pr0-
de impulso e desenvol'fi-, gés.' ÚlfeUzmente, GOft<eU1.,\ tlfaiór �l1fPorÚi.r{ci_a, Áli ',éxÚ;" ximo . ano a ligação da :E5- I,

mento nesse setor; de vitai � llútfcià.s Çle que 'a Rêde Fér�
. tetp" incl\lfirVe, 1:no'derpàs')i1' trada de Ferro Santa Cata­

importância para, ;a> econb.. . ro;i-iárià, Federal < pretén�e r
dústriás:' d.ê celuloGs'. '

. Se a. rina com o Tronco Sul, de
mfa nacional.' Muito lc,u- s�lpri:n�r aqueles",200 knt' já atual 'estqcila de. feria ,nãe interêsse d3;�ec6nomia na­

vável essa iml?9rt:Lntc "-.i, ,'exi�tentes. .fI..' propósito, o ,está, apresentanC!p, bO!-Tl ,t,en, danaI, 'e, especi�lmente; do

Giat!iva�'do Govêrno".. orador'-' .leu' telegrama, que dimento é 'porqlie:' Ihe�f.1ll. !Estado de Santa Catarina.

Adiantou que' ein recentu br.àsilEdra,s ê norte-am8fica.

visita feita à Vniversidaelu Das .

Feq'ellal ele Santa Càtarina, 'ó Prof. Fe;reira Lima.. fo­

o professor Frank Tiller, calizou 'o problema de

uma das maipres autor ida ' transportes dos acadêmicas

'des do Ensino dos Est,ad(J,; de E�lgel1;hhria e Filoso,i'ia
Unidos, declarou textuaf' aà Conjunto Universitário sadores).

, ,r"',,��i{lttlI""m..\'
mente. que; "a'nossa TJniver ... na 'Trindade, aflrmando que 'c'�as�';m partem fm'Nii"W.."",,��"'InI�"\"\!�.,'
sidade Ifa:;;ia verdadei.ros n�i �xaminbu o problerr.a

.

cui:' ,iit milhas de surpresas, o comandante, _

lagres, teàlizando tant,i\; dadbsamente com os uni, , r" lllissão que l111IlU-,t',"in,ulantes',' ,esneFam:lo cumpnr a
'

.

obras e,' deseny_o�vendo ,(' ver:;;itários, e que a soluqão I '" r
b

. i),
nl a SI" nleSll10. ""-1"0 "ão co{no outros tantos em ar-

,'3isterpa .didático 'e, técnic'; \depende da Prefeitura, res_ n ....

das Unidades, çom' tão .pou . POllSável pela concessão elo
. de prin�eira qua1idade, s,u!:)er ap-ar,elhados, abonados

cos recursos". ';"0 viS.itanil serviço pútl�co. Disse qUl�
a burra do milimlfÍrio excêntr-i,co, 011 pelo menos por

naquelà oçasiãQ ,� rfTÇ>S, "a Reitoria" entretanto, ter,l �N
, . l')uda verba de l'epresentaçao.

, . .
t

"seguiu _:_ colocou a' Univer demonstrado, I 'através de d
Na�o' Va"'o so' com i[) pequen() e grato auxilio os,

sidade Federal de SantL atos e fatos, toclo o S8�J •
, -

"
'

êles
Catarina, na primeira· ljm;i, 'empenha, lJara resolver es- igos e CO}!1 seus propri,os recursos. ASSim part�m

"

ção ;em relàção às demaJé. sa situação, dando s,')u inte_.
ra ;e�resel1tar O E!"taílo inteiro, na dura e grandIOsa

da América Latina, PQi' SUl gral, apoio às autoridades
IS!" Rrgatp Saín"s-Rio onde durante anos

organizaç-ão administratlVu", interessachs na solução do va que 1.01 a '. ,'-
MarÚe&tando-se s6br� os problema da Inelhor forma mente dois Estadcs participaram�

....acqtc1os MEC-USAID; 1'e'l16- p,Q13s'Í\(e.i". I Mas todos �,��ell1?� 9�!ilr�l1a n'água, é fogo!
101:1 q��e o .convêniq :iá tOT- ,(ümt. .11a 5: pág-.)

.
' .' .

de e Evelásio Vieira, ' para
"

comporem' CQll1issão parla-
: ( "

mentar externa que I fará

um, levantamento das con­

dições econômica;-' do ;Vale
do, Itajaí e seus reflexos n'J.

Estrada. de Ferro Santa Ca­

'tar�na:
'

, I

-

,
" J

i t r
'"

'

'contr' II ã
"

i diata .. os vestibulares
( 'Falan�o�' o ESTApO �il' mariliã d� '."n!e�, o prhf.) ; que ,serü}m incluidas., nqs noú-se um '''slogan'' pol'i-ti-'

Ferreira Lima, reitor da UFSC, declarou-se' cont!ádo à prç;ximos vestibúl'ares proc. co. negativo .• Disse que ci

vas dê ' conl}ecimentos' gec Acôrdo MEC-pSAID de s(�u.
al.teracão do sistema de ve!itib�darcs há dois 'Ineses de '

infof-I:" , '
'

,
,

.

tais e huh1:anisticos, ,coríhecimento, tem' a intel'-

sua realização; informando que o Conselho de Reitores, mau' que ,elas tem funda- fetência' do Conselho ,d0

do. qua( � presidente, em sua última r�união, apro�oll' 111ento;.mas que a inovação Reitores e objetiva lI!}1

proposta 'no selltido de que a alteração s�ja estud�dá não ser'ia aplicada, em 'maior intercámbio tépnico-
, "

.

,
' '19fl8. cultural entre univel's'iAadcs

com 'fagar POt· uma cqu pe de técnicos em educaçã�, ,pa:
ra então .ser apEcada. Di�se ainda '�Ôbre o assunto quej
med�da, se aplicada já n� próxhno ano, ','viria tu�ultua;

.I

a vida csttidat:ltili e fm ;t,.â,· os mm1J�res ,'de cst'udaôtes
,

,...)'
,

qúe durante um aRKI ' �l luals, preparam-se para 'ingres-
N '

fiar nas universidades".'

SQbre' a proposta ,do sr.

Flávio Suplici de Lacerda,
segundo a qual o proble,na,
dos ,excedentes de:verá

'

,ser

sam' ser util'izados pelas
partes interessad�s"., Afir­

nlOU que o problema dos

excedentes nas universída-

resolvidó Icom a simples des ]:ll;asileir'as .

é dos maiS"

queima das provas, a. fim, complexos, -refutando comq
de impedir o" recur.so legal "�nJusta�" as declarações ele

do pedido de r�visão, disse que o G,ov,êrno não se tem

· (j) prof. FerlreiraYUma que preocUpado com 'o assunb.

respeitava a opinião alheia, Citou q,ados estatísticos· ",ô�
'mas que discordava da bre a, questão:, revelando

idéia, uma, ,vez que não via ,que há' dez anos" exisUam

p'orque ,Js) queimem doeu.. 60.000 un�veí:sitários bnisi..

mentQs publicos, que de-, leiros,' número êste elev.l_

vem ficar arquivados du- elo' para' 200.000' atualmente.

rant� �,tempo em que rios- "A, respeito das notícias de

\'
"

, O governo do Estado maudnr{l ccleb;a� Mis'sa, n

Cathirai Metropól irana, às 10 ltvl as de sábàdo, cli�l 25
, ,

aSSOCiando nesse me�mJ ato de cu,to, a8 comell1oraçôe
do Dia Nacionàl 'de Graças, .fixado ná "iata de 23 dc no,

vembro," e do d�a ele Santa Catarina, pa�!roeiFâ do', :E�ia·
do., Pára· assistlremt a ,esJsas solenidades o gQverno do
b,�md'v, att4\6s ékl 'Secrc;ü.\fia da Céha CiviJ estú convi·
dandu. as allÚ)]'idade" ,ci_v;s, m:Jilares e eclesi<istiC<ls, bem
':0lJ10 o' pllbtico em geiaL

f''',
Cronistas

, parla�enlares elegem os ,lO
mais depulados e M.ac'arini é 'um dêles

,,'

Saúde.vai com as�essor�s a '!'f:nmião
dos $e�r,e�ados em P(trlo Alegre'

Segue lloje para Pôrto ;\'egl'c o Sccrelúrio da 'Sa(lde .

Proresbur AntólJ,io MCl11z d.e /\ra<:.10:\ acomnanhado de

assessores, a ,fim de tema!! parte na Reúlliã� de Secretá·
rios da Saúde do Sul du ,;3r':1) i 'a �cr I'Cv-aJa a efeito ruí,

. \ ,-' ,,�, '

que a cluaJe e'Htre ..:2 c L5 do m.::s cm CUi'SO,

.' ,

ItfDB aceUa su,bl�gendas mas não' para
cargos d� represen,iação maj9rilaria'

'0 MDB deverá aores�l�tar, voto cm separado aO

projeto da ARENA que ;"1�,üitui a subl�gencÍa, quando·
este for anresentauo Belo rcl<,\!tor, senador Rui Palmeira,
na ,nr:lInü�':; de hojç �á Comissão de-Justiça. o senador
J osafá M aririho deverá sul!c.tar vistas do processo, a

Lrn de ter te1)lpo para examiná-lo e oferec�r Ul11. substi·
tutivo ou Ulll 'voto em sepai'aclo,

Segundo o sCl1�Jor AntoíiÍo Balbino" a OpOSiÇ:lü
está éena ele .quc a maioJ'i.a tia AREN A ,no Senado' prc'
tel1dc a'1(ese'ntar emenda nara cstellder a sub)cge\,:da aoS

cargos ue repres�ntaçào r�lajoritaria. 1 éU. emeJicl'à é c�n'
siderada in�o[lstitucionaj pela,Opos:ção qué, pal'a tallto,
apresentará, voto em separado,: através do senador Josa·
LI Marinho.

I.,
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